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Q x p e a i e n t e 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE 
SF-R DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O A D M ' N I 8 

3R ANTON IO DA TRADO**, 3R. ANTON IO DA ROCHA 
R IBEI f iO , COM Q U E M O PUBL ICO 
6E DEVERÁ E N T E N D E R SOBRJ? AN 
N Ú N C I O S A S 3 I Q N A T U R A S ETC 

TODOS OS P A G A M E N T O S DEVE-
RÃO S E R FE ITOS MED IANTE RECI-
BO PASSADO P E L O M E S M O . EM 
C O M P E T E N T E T A L * 0 D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A C S IN-
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A -
DOR DA F O L H A . 

Avlrao» e a p e n l n e a 

T U N I C A DENTARIA. — 0 Cirurgião 
dfntisln A. C'Mtello fn/. qualquer traba-
lho ilo» mais aporfeiçA&doa c modernos 
da «lia proIlMÏn, por proro* muitlialmo 
raíóuveis. Acceila pafíainciilo cm pres-
tações, preiiameiite contra latias.—Oa 
Hiicte o rcüidriicia, rua Dl-reila, n .20 B 

DR . O AVA CEnQ l ' E I I ÎA-MED t r0 
Clinica me l ; i em geral o Chpeeialidade 
(Io criança* Residência, ru» Gpníral Oso-
rio, 123. CoiiBultorio, rua Direita, 1«, so-
brado. do 1 ás íi hora». 

ADVOGADOS- -Drs. Jose Aupiitlo t'e-
r.r e Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
í - fi. Bento, n. 47. 

EfiPECTAUSTA DP CR IANÇAS .—Dr . 
Monteiro Viacna, com pratica doa prin-
eipaes Iiospitaes da Fiança, Itália, Áus-
t r i a Allemanha e Inglaterra Consulto-
r io : m a de B. Be.ito, 57, téléphoné, «98. 
De 12 á» 3 tarde. ReMilepcia : rua Maria 
Therez», 2 4 , téléphoné, C6. 

DR. BETTENCOURT RODR IGUES 
Consnltorio, rna 15 de Novembro, 22— 
Consulta», das 12 is 2 da tarde. ReaiUeu-
da, rua da Liberdade, 07. 

ADVOGADO—Dr Pedro de Toledo— 
Aiceita causai) eni 1* e 2* instancias 
no interior do Estado Escriptorio, rua 
de 8 . Bento, 12, sobrado, liesidcnda, roa 
(jalvâo Bueno, 33. 

DR . MATHIAS V ALL ADA O—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias rcr-
ro«a>, syjiMliticis, do coração c pulmão, 
Residencia, ma da Consolaçüo. n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
J. da 1 hora ds 3. 

DR . JOSE ' TORRES DE O L I V E I R A -
AIIVCSATIO — Incumbe-KE de serviços oa 
capitai e no interior, em primeira c se-

Îunda Instancia. Eacrip.^-rua de S. Cen-
o, n. 12. Resld.—rua de B. Jolo.n . 133. 

DR. VIRIATO BRANDÃO.-C l i n i c a me-
íioo-cirurgica e especialmente mol<-üaa 
íes or/jams /jciillq-nriiiarlos, pelle e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Reiidencía. largo da 
Liberdade, 5«. Telephone n. 100. 

Ao Inspector ds aci ioullura do 2" dis-
trieto, o sr. secretario da Agricultara 
declarou que, quando requisitar qualquer 
pagamento ou reatlti.içlto, deverá lazel-o 
em officio extranlio a outros assumptos, 
pois que, do modo por que os documen-
tos têm sido exiiedldôs, nSo pódeni ser 

archivados regularmente. 

* * * 

O sr. secretario da Agricultura decla-
rou ao director da Hospedaria de lniml-
grantes que nr lelH directoria devo ob-
star facultuçOi , dc passagens por conta 
do Estado a eraiircjjados daquella repar 
tlij.lo que tenl .un de \iujar cm serviço 
jubllco, bem couio a pessoas de suas 
ramilias, cuni ir jndo tauibeni que evite 
fazer acompaiinai por empregados immi-
grantes que v .o para o Interior do Es 
tado, 

A requ is i to da Secretaria da Agri 
cultura, o Incsouro vai pagar :. 2:S00$, 
á Revista Agrícola, 1:.374í>481, a Regi 
no de Paula Arng lo : á Commtr-

ciai Telegrein fíiirnax; 264$, a Ar 
mandio H.ibral. J l u $ , n Arthur Dietscli 
*02!jj>, a Jonas. Xovacs ; 194$, a João Pe 
dro Cardoso; 11: , a l idel is dos Reis 
l()í>.ç, a Francisi " I luherge; 92$, o Au-
gusto Lefívrc, « 2:800.1», a Schliuidt fc 
Trost. 

' 4*« 

O sr. «eereiario . Vgiicujtura aucto 
risou a Kupen .' ;ud»ucla do Obras Pu-
blicas a rescindir o contracto celebrado 
com • engenheiro Luiz ' íonzaga Martins 
para a reparado da estrada ilc Cerquei-
ra Cesar a Plrajú, com Imposição da 
multa em que Incorreu • que deve ser 

contada de 18 <ie fevereiro ult imo. 
* 

íü 

Foi relevada a multa e»n que incorreu 
a Camara Mn::: ipal «Ire Botucatu, por 
ter excedido o prazo do contracto, para 

con' lusSo de um pnsto policial uiri Es 
pirito Sauto do Í.ÍM 1'ardii. 

* '* 
A Superintendência dc Obras Publicas 

foi auclorisada pelo . overno a dispeuder 
453Ç659 com a reparação da ponfe so-
bre o ribeirão Sè.i Pedro, na estrada dc 
Campos .Novos do Parouapaueina, 

Forr.iu concedidas as seguintes licenças 
pela directoria do Interior: 

30 'lijs, ao sr Iu ío Roberto de Ca-
margo, professor d.i escola modelo de 
Itapotininga: de egual tempo, ao dr. José 
Este»- s C o m j t •• í> e Benevides, lente 
'L Escola Normal ; do egnal tempo, ao 

Carlos Reis, •"- • - • 
Secretaria. 

director interino daqucl-

DR. ÀAVIËR DA S ILVEÍRA —Cl in ica 
medica (moléstias internas)—Cons : rua Di-
reita. 37, telephone, n. f&i . Residência 
rna S. João , n. 59. 

J . B ITTENCOURT- DENTISTA - Esc-
ruta todo e qnalquer trabalho cnncernen' 
te á nua prol isslo. Preços modicos. Rua 
Direltú n . 2fi, sobrado. 

ALFREDO C. EEUEIH 1 .—Efts Oe Saü-
a There« , n. 20-Ü7 

MOREIRA CAMPOS — R u a Maíeclial 
Peodoro, n . 8-A. 

SE VERIA NO L E A L -
Deodoro, 1C e 16-A, 

- f !ua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de S . Bento, 7 . 

QU IR INO DO CANTO - Escriptorio e 
agencie, rua de S . Bentt., 85. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. G-A. 

P E D R O DA 1Î0CJIA — Escriptorio 
âgencin, rua Santa li iereza. 8 . 

M o í a » 

Recebemos hontem da Franca o seguinte 

tolcgranima i 

• O artigo sobre as occorrei"ias da 

Franca, publicado hoje no Correio Pau-

listano, é um acervo de calumnins e 

mentiras, com o fim evidente do coho-

nestar as violências e Covardia» pratica-

da •, com reprovação' geral da população, 

contra dou» Inimigos pessíaes dos domi-

nadores governistas daqui . 

DaremoíUl Imprensa explicações mlnr-

mirram Marcolino, Chryso 

fino dc Castro e Joaquim dc Lima 

Está hoje encarregado do serviço dc 
Tacclnaçüo contra a variola, na Directo-
r a do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario, d r . OrCncio 
Vidigal. 

* * * 

A (laccta publicou hontem o seguinte 

telcgrauima da Bahia : 

•Corre em círculos politico» bem in 
formados que í pensamento, |dando-se i 
lamentável desfecho dft moléstia que põe 
4in risco a vida preciosa do eminente dr. 
Bllviano Brandão,que o seu snccessor por 
todas as conveniência» politicas deveria 
i inda sahir do Estado dc Miua». 

Dada essa lamentável infelicidade, 
apontam-se para a successSo os nomes 
dos drs. Olyntho Magalhães, Sabino Bar-
roso e Alfonso Penna. 

F.stc chegou a ser indicado pelo dr. 
Silviano Brandão, reluctando acccitar o 
posto quo lhe destinavam os seus amigos 
por occasiüo da apresentação. • 

Com certeza o dr . Silviano Branüdo 

nunca peusou cm tanto agouro. 

O sr. Loomis, ex-ministro dos Estados 
tinidos em Venezuela e removido para 
Lisbôa, declarou cm Nova York que a 
fevoluçSo venezuelana é a mais terrível 
que jámais alli houve. E o movimento 
assume especial importancia com a cir 
cur.istanria de serem os chefes revolucio-
nário.» homens dc negocio, capazes de 
formar uin bom governo. 

Será proregada por 30 dias a licença 
concedida ao dr. José Bonifacio de Oli-
veira Coutinho, lente substituto da Fa-
culdade de Direito de S . Pau l " . 

De nma idria do hontem: 

•O sr. d r . Bulhões de Carvalho, lente 
Cathedratico de Direito Romano na Fa-
culdade Livre de Sciencias Jurídicas e 
Çoclaes do Rio de Janoíro, acaba de re-
ceber uma prova de apreço da família 
do finado jurisconsulto conselheiro insti-
go de Andrade, a qual lhe offereceu o 
relógio de ouro que usava aquelle Ulus-
lre professor da Faculdade de Direito 
«e 8 . Paolo . 

O i r . ministro da Justiça • Negocios 

interiores ordenou qu« fosee aberta, no* 

®aa 1 a I S de outubro proximo «iadou-

n , Inscripçto para exame dos estadan-

•*s qne, pa r » se matricularem nos cor-

jos superiores, precisem apenas ds três 

( ^ « t o i M , 

O sr. s»erttario da Iusti'ja officiou ao 
. Pi ulo Monta:;'), garentç do vice-

consulado da Suisse, i n Estado de Sáo 
Paulo, com siídc nc.ua capital, declaran-
do que o rxf.- a. • • xpi-dido 1 sua no-
meaçis é para a niaJe dc Santos, o 
que r.inda 6 confirmado pelo aviso do 
Ministério d.,., H-la 1e» Exteriores, sob 
n. 11', de 30 de agosto findo. 

Diz. o Correio da iíarthã; 
•O sr, Paula o Souza, sínador pelo 

Estado de S . Paulo e oljc sõmente ha 
poucos dias vein daqucllo Estado para 
tomar parte nos trabalhos legislativos, 
requereu á mesa do Sonailo que lhe 
mandasse ragar o seu subsidio a contar 
do 25 de fevereiro a 25 ilc sg ito do 
corrente anno, na iinportam.in d e . . . . 
13:950Ç0tJ(l. correspondente aos li niezes 
de sessilo a que ello deixou dc comparecer, 
e a respecliv» ajuda de custo. ' 

Acha-se uesta capital e hospedado r.a 

Patisserie Spoilsman o sr. Cl. (Já-

vottl, deputado ao parlamento italiano. 

S. P A U L O 

N5o houve absoi 'amente alteração al-

guma durante todo o dia de luntem nas 

taras cambiacs. 

Desde a abertura ate o fechamento, os 

bancos aatcavam a 11 7(8 e 11 Í9|3S e 

compravam sempre a 11 3l[32, constan-

do alguns pequenos negocios em papei 

prompto, vendido aos bancos a 11 15|1G. 

O mercado fechou estável, com estas 

taxes cm vigor, tendo sido o movimento 

do dia nullo. 

Eis a tabeliã official afíixada hontem 
pela Camara Syndics! dc» Corretores: 

00 M A » A v i m 

X O T A S A R T Í S T I C A S j jWMretando com tal pratica 

Depois da campanha da Itallu, o S e n a d o sr. " ^ o n Í d e " l é v o n t ô u " " a ' cssVòrdesi. 
do .'rancei encoinmendou, para serjwlln-^gnando a seguinte matéria para 
cado da sala dus suas sessões, no BOa 10 ' «oje : 

do Luxemburgo, um_ quadro s ob i ^ , í j 8 . * dlscussio do projecto n . 21, 

| cedendo um anno de licença ao 1 . " 
' t a í í i r do Thesoura»sr. José Joaquim Cha-
gas: 

do n. 13, concedendo o presente 
do ÍW:0Ot),ii, ein moeda corrente e 
•linte, ao governo da União, que deve 
ao Estado eérca dc oito inli contos; 

1 .* do n. í, dispondo sobre a explo-
ração de minas nesto territorio. 

ik 'a\ Na ante-sala, á hora do caf í , 
' ! .r. Almeida Nogueira, tendo cm mfios 
' um numero do Finara, de, 18 de agosto, 

Trinmpho dr Napoleão. 
Foi encarregado disse trabalha1' 

lebre pintor Jo io b«ptista Ki!grii 
membro do Instituto e liarão do In ipS ty 

O artista representou, no seu q u a s t , 
o vencedor sobre uni carro, entre figo 
eas allesoricas :—a Victorio, a Concor-
tla. a Força e a Sabedoria. 

0 sr. Cláudio Luiz na Kourellc Re-
me couta as vicissitudes adiniravcis J o r 
que passou essa obra. 

Naiiuella época, era prcsidenf.e . dv 
coiMiilssâo administrativa do Senado « 
celebre Sémonville, do iiucm Talleyiand 

izia, respondendo á afflrinativa do IHSS 
na Camara Alta havia consciências : .Sim, 
muitas consciências t. até mesmo Sémon» 
vlll\ que tem dui.s !• 

Es Sémonville havia sido feito conde 
senador por NapoleJo, mas, transfor-

mando.se o regimen no ília 1° de abril 
dc 1814, Sémonville tornou-se realista c 
não pensou mais, dahi por deante, senão 
cm preparar o Senado para a rccepçto 

01 N circulados de louros e os braztes 

tinta c as bandeiras tomadas ao inimigo, 
trophées da» grandes guerras, occulta-
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Ein egual d a t ado anno pa-w/o: 

90 JJ14 ) A' VISTA 

imperiacs das parodes foram cobertos de i — £ 
de' 

ram-nas debaixo do uma escada. 
Um busto do Imperador foi serrsde na 

ltura do pescoço e na base foi colkfca-
c este Icttreiro : .Basto de Nero emre-1 

paraç io» . 1 

Restava o quadro de Régnaul t : IRet i- ' 
rar a téla era abrir, na sala, notável pe-
la harmonia da sua ornamenfaÇlo, um 
enorme buraco negro, que seria da mtttr 
deplorável esthetica ctl! 

Mus Sémonville tinha o génio da 
lida le. Uma associação de ideas i 

mostrava aos seus colleges a espirituosa 
charge de Curau d'Ache intitulada /.< 
ministre, lc pace cl la mouc/11, e dizia 
Ironicamente: 

—Admirem. Cá está o Campo» Salles 
..eni tirar nem põr, erguendo uma colo.1 

sal pedra, coin que vai esmagar a infe-
Jiz Republica, que, em profum 
agonisa . 

AdmirávelI Soberbo. Como diz o pa-
risiense: Ept i la i i t . 

— E p a . . . o q ue ? interrogou o sr. 
Gomide. 

"patant é um termo frar.cez, que 
equivale á nossa phrase: sup impa. . . ma-
ravilhoso. M a s . . . vejam, ouçam a gra-
ça deste conceito: 

'Pien n'esi si dangereax qn'an mala-
droit ami, 

ilietix caairait an sane cnnemi.• 
— O sr. Gomide, que ouviu mal: 
—Anem i a . . . Sim, sim, percebi. 
E ' uma doença do sangue. . . 
O sr. Almeida Nogueira, despeitado 

cor nao ser comprehendido pelo seu col-
lege: 

rai, 

9; 
1118 

87"i 
i!77 

41'.tili 

il.5O.JO 

Ao sr Candido d'i Camargo Mello 
Sobrinho, reside em Faxina, o sr. se-
cretario da Ajo .'liltnra offüiiau . ( . n -
decendo-lhe a c r . • :ic f e z a o ç i v e no 
de cera aliperes d-1 terra situados em K';-
bciião "fla Ponte Alt», destinados a cam-
pos de experiências lajuella localidade, 
e commuu'cou-]h'. que, al.14 de não pa-
recer conveniente it s:'.nação dc taes 
terras para o fíin a ouc IÍC destihair, 
governo s j daqui a nU::, anno:: cuidará 
da installaofto tios 1 ipe.ctivos camj.cs dc 
experiências nos Jjvc: -..a nmniçjpio» do 
">." districto agrolijinii.o, ao qual p c i tm 
ce aquella localidati'. 

A procuradoria gc-al deste Estado pro 
poz perante o Jni/.o dos Feitos da Fa:'.en 
da nma o. çüo exe. utiva "ontra a Com-
panhia Soroca'una e Atilana, aliei dc 
haver da mesma Rs multas nue lhe fo-
ram impostas pel.t I ;pe-tona de Vias 
Férreas, em virtude de não ter cumprido 
as determinadas clausulas do seu' contra-
cto. 

IJoqtem, foi expedido o necessário man-
dado para citação do representante da-
quelia Companhia. 

* . 

O Tribunal de Justiça, em sessão dc 
hontcui, julgou prejudicada a ordem de 
habeaa corpus impetrada pelo padre Mu-
gnani, preso cm Lençiies a ordem do juiz 
dc Illreito da comarca por ter sido o 
laciente posto em liberdade, segundo in-
ormações da chefia dc policia. 

O presidente d^. Tribunal, dr. Oliveira 
Ribeiro, declarou, iioréin, que ficava uil 
libitnm do impetrante promover a re-
sponsabilidade da auctoridade que o r-
nara a sua prisão. 

* * * 

O director do Gymnusio de Campinas 
vai informar o requerimento do sr. Al-
berto i arla, pedindo certidões da acta 
de julgamento Uo concurso de litteratura 
reallsndo a 21 de julho de 1901, e das 
pro. as escriptas dos oppositores áquclla 
cadeira, sfs. Henrique Maximíliano Coe-
lho Netto e Antonio Baptista Pereira. 

D. Corina Caçapava foi nomeada pro-
fessora substituta da escola modelo de 
Itapetininga. 

* * * 
O governo indeferiu o requerimento de 

d. Maria Antónia de Mello, professora 
preliminar, pedindo sua nomea ,ào interi-
na para o grupo escolar de Piracicaba, 
onde pratica, 

* * * 

Até o fim do mez dc agosto próximo 
passado, foram introduzidos neste Esta-
do 402 Immigrantes, do accõrdo com 
decreto 11. 8^3, de 20 de setembro de 
1000, faltando ainda 9.598 para comple-
tar o nnmcro estipulado, que é de 
10.OOO. 

Nesse sentido, a Secretaria da Agricul 
tura dirigiu boletins aos commissurios de 
immigraç lo em Génova e Nápoles, ao sr, 
José Antunes dos Santos e ás companhias 
dc navegação Nordentcher lAoyd Bre-
men o Chargcnra Reunia. 

Na sessjo de ante-hontem do Supremo 
Tribunal Federal, foi negada a ordem de 
hubeas corpus Impetrada em favor do sr. 
Carlos Baptista de Magalhães e outros, 
que est io presos nesta capital. 

Votaram contra a decisão os sr». mi-
nistros Alberto Torres, J o i o Barbalho, 
Américo Lobo e A . Espirito Santo. 

Foi concedida por unanimidade de vp 
tos a pedida ordem do soltura em favor 
de Alexandre Paes, qne se achava preso 
pelo mesmo motivo. 

No Tribunal oraram pelos pacientes os 
drs. Eugénio Egas e AmphiloquiO Bote-
lho de Carvalho. 

»*. 
O sr. Leite Ribeiro, nresidente do Con-

selho Municipal, do ifio, justificou, na 
sessio de ante-hontem, o seguinte proje-
cto de lei: 

•O Conselho Municipal do distrlcto fe-
dersl, no Intuito de render publica home-
nagem aos inditosos aeronautas que, pro-
curando resolver o problema da navega 
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Contra banqueiro», 10 9| 10, 10 3[4. 
Contra a caha matrlt, 10 9|lc;, 10 3|4 

A Praça d Comini rcio rcc- íu os se 
guintes telegrauinias: 

S A N T 0 3 
SANTOS, 11 

Bsncario 11 7i8 
Particular 11 Hl fl-j 

SANTOS, 11 

L'.40 

Baneario 11 7|8 

Particular 11 31 [.'ü 

{Commr.clai Airp utll 'tftri' 'TV, 

M i o , 1 I 

/fora 

9.35 AM 
10.50 . 
lu aíi p y 
' 5 .40 " . " 

1.05 • 

Bancos 
saccani 

11 7;8 

I I 7|8 

D 7|3 
11 7|8 
11 7,8 

Battras 
com pram Un cado 

11 15(10 Calmo 
I l 15 IA Inactivo 
J i jr.. iií i 

l i 3Í|.Í^!rirIno 

11 31|32 Inactivo 

(Communica':." 
. l o ) 

da Prac.i d ) Coiinner-

RIO. 

Bancário 
Particular. 

Mercado, frouxo. 

Baneario. . 
Particular 

Mercado 

I I 
1 

. f l 7|K 

, 11 15[1S 

RIO, I I 

I I 29|32 

I I 31 [32 
estável. 

CAMB IOS EX TRAN G E ' R O S 

(Commercial Telegram Bure tux ) 

I . o n i T r o K , I 3 

ro triuiiiphal ? E esta bêlla idéa pass^.j 
cm: breve para o dominio da realidade. 

' :n pintor hábil substituo a cara 
Napolelo pela de Luiz XV i i l . A e< 
missão approva com enthusiaslBo este 
Reto de vandalismo e ninguém se sperce 
bu de que case Luiz XV I I I , cm n s s t d K 
dc Imperador romano e enfronhado na* 
galas de Buonapartc, é um ridículo trium-
phador. 

Com a volta de Napoleão da ilha 
l.a, Sémonville tratou de ir lazer uma 
viagem de recreio. 

O architecto do palacio mandou ras-
par o retrato dc Luiz XV I I I e a cabeça 
.lo imperador reapparecou no nuadro A--
Réguault. * : 

E, depois disto, Luiz XVI I I 
novo a occupar o throno. 

O rei mandou logo chamar ffémm»-
villo e rccommendou-lhe que, de ulti« 
vez por tu das, mandasse inotllíjcar o 
quadro, para o que lhe eutregaVa a 
quantia de dez mil francos. 

•S< inonviile, a quem os acontecimentoc 

haviam ensinado a extrema iaconatancic 
de todas as cousas, ficou um pouco lies ! 
coníiado e, depois de reflectir, mandai. 1 
fazer, não um Luiz XVI I I , mas u-v | 
Franca. 

Í0 . III... ;—ÍJ I . Iim-. " 

n.jj que ha outros paizes no mundo n-n 
quaes os Sémom illcs se encontram ás 
«luzia?, para gáudio de certos pátrio 
tus. 

CHRONICA DAS CAMARAS 
CA M AI: A 

P «r. Antonio Lobo, que 
\ia expandir em 

elo aerea, gloriosamente succumbiram no 
desastre do dirigível Pax. de invenção do 
Illustre brasileiro Augusto Severo, re-
solve: 

Ar t . 1*. A rna do Rezende, dsste di-
strlcto federal, passará a denominar-se— 
rna Aagnsto Severo. 

Art . V . A rua No»a do Ouvidor, 
egualmente deste dictricto federal, passa-
r i a denominar-se—rna Sachet.» 

Taxa 
dc descontos 

anco de Ingla-

terra 
Banco da França. 
Banco da Allema-

nl.M 
Mercado rl-j Lon-

dres, 3 mezcM. 
Mercado de Pa-

ris, 3 mezes 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes.. 
Câmbios 

Sobre Paris 

• Bruxellas . 
Nova-York 

• Génova 
» Lisboa 

Cheques 
Paris sobre Itália 
Paris sobre Hcs 

panha 
Taris sobre Ber-

lim 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

oli Ãpolieea 
Ouro 1879 1'/. 'Ic 

1889 4 »/o 
1895 5 •'„ 
Funding 5 °h 

5 % Oéste de Mi-
nas 

Premio dc onro 
Buenos-Aires.... 
Cambio sobre 

Londres 
Bnenos-Aires... . 

3 % 
3 % 

3 'lo 

!Ji'«aB 13|10 

' l 1)2 

2 % 

23 21 
2.1 2H 
4.80* 
25.30 
41 11(16 

99 I I 1 I 6 

371.00 

123 

«0 
76 'li 
89 
99 »/< 

84 V. 

129.30 

48 l k 

23 :«a213tl6 

1 1(2 °i'o 

1 7 [8 c/o 

25.21 
25.22 '/« 
4-86 3[8 
25. M) 

41 I I 1 I 6 

09 11[1G 

374.50 

123 3[32 

80 
76 
88 '/a 
99 "/« 

84 >/4 

129.30 

48 1{2 

^ A Inspcctoria de Estradas de í > r ro e 
Navegação vai informar o ofíicio da Pre-
feitura Municipal pedindo providencias no 
sentido de «orem feitas com nrgencia 
as modificações que aquella Repartirão 
julgar conveniente, na iIluminação do tre-
cho da rua Santo Amaro, entre as ruas 
Major Diogo e Pedroso, actualmente em 
obras de calçamento a macadnm e de 
alargamento de passeios, bera como as 
modificações analogas, na avenida Tira-
dentes, entre as ruas Tres Rios e Ban-
deirantes, dc accàrdo com o plano de 
melhoramentos adoptado pela Camara. 

hontem se de-
arroubos u»! eloquên-

cia jurídica, entrou no recinto- sobraçan-
do tfio.sHo.s volumes do criminalistas n o 
taveiü e, acondicionando a bibliotheca iju 
sua cathedra, sorridente e trefego, ien 
tou-se, á espera do momento psy< Lolngico 
para defender n susl- ntnr o | rojecta 
troando depositários públicos em variai« 
localidades do Estado. 

Ou de caso-pen ado, ou por capricho, 
os srs. deputados não compareceram eu; 
numero suffíciente, deixando, por iss«-, 
dc funecionar a Camara. 

O «r. i 'adim Salles, com nm Sf>n*iso 
malicioso nos lábios, evitando os oliiarr* 
interrogativos do orador inscripto, ai.-
nnnciou a ordem dos trabalhos para a 
proxlina sessilo c retirou-se em compa 
nhia doa poucos colkgan presentes, evi-
tando assim interjícllaç -fs inúteis. 

Hoje, pois, os jovens deputados discit 
tirão, so lhes' sobrar tempo e paciência, 
os seguintes papeis: 

Parecer n. 51, de-íte atnio, opinando 
pelo archivarrento do recurso interposto 
por diversos municipes da Franca, - ou-
tra a lei n . 130, do H d e j q l h o de IDOO, 
da Camara Municipal daquti la cidade. 

Parecer n. 49, d-.mte anno, opinando 
pela rejeição do projecto formulado pcl 
general Quintino Bocayuva sobre a crise 
agrícola; 

Projecto n . 25, deste anno, esíabele 
cçndo medidas destinadas n minorar 
effeilos da cr is j da lavoura de café; 

Indicação proposta pela minoria da 
cornmissilo especial, incumbida de estu 
dar a crise agricola, lembrando a conve 
niencia da adopçflo do varias medida 
tendentes a obter dos paizes extrangei 
ros tarifas reduzidas para o cafó expor-
tado; 

Projecto n . 24, deste anno, auetori 
sando o governo a abrir um credito sup 
plementar de'300:000,*i000, para o^cor 
fer á conclusão das obras do hospício de 
alienados de Junuery: 

Projecto n . 23, neste anno, equipa 
rando os professores preliminares nor-
malistas, coni o curso de tres annos, a<-;> 
actuocs professores complementares; 

Projecto n . 10, deste anno, com sub-
stitutivo da commissSo de Justiça, ercan-
do os cargos de depositários punljcos em 
diversas comarcas do Estado. 

iottía-j —.Somente c os francezes t . _ . . . . . «r , -»•- podem 

associação de ideas impo * bem compreender a malicia e o chiste 
n- ro seu espirito inevitavelmente: hoje i desta ckarfjc. —e, dobrando o Fi-uro% 

- IL i venceu o conquistador; não é nata- | guardou-o no bolso da sobrecasa- a pui U>-
pois, que tome o logar desto iio car- i mentar. 

F a l s t a f * ' 

F a s t o s d a D i d a d u r a U i l i f a r 

n o B r a s i l , RON E D U A H D O PRA-
D O . UM volume ricamente impresso, 

em papel »Japão» : — preço, O.ytOO. 

Pelo correio, 5!$õ00. 

A' venda no escriptorio deita folha. 

o requerimento de 
pedindo rclevainento 

Prefeitura. 
Foi deferido 

gelo Grisola, 
multa. 
y — O sr prefeito mandou cauceüar o 
papeis referentes á multa sobre imposi-
em quo incorreu Leonardo I.omezzi 

—Foi indeferida a petiyào de J u s M i 
guri sobre impoxto. 

—Vai ser restitui 
a caução que depositou no Thesouro m i 
n ici pai . 

Plantas approva 

Foi ante-hontem preso em sua 
da, cm Rebougaa, o capitão Joaquim 
gusto d" Souza Campos, assim fora 
seu administrador, Antonio v eiró, 
'ligitados au< ;.«jrf*s do espan-iamer.fo 

• qu> nte morte do pr*to septu«! .'*•• 
rio Antonio Grande, J,a poucos* dias ,.<; 
ecido na Santa Casa de Mis^ri - r 

desta ' idade. 
A diiigcncia policial foi effectuada so 
d ire ,'fio '.io iubdelegado, sr. í si ; 

'erra /.. 
— í?ealisou-se. na no ' r de a/.t^-h* i' 

uma esplendiJa t->>ir{fi da», .-ant', 
vida pelo distinct o Crvmin Avihiir 
K t / o , f u j o sal .'i regort ' i la-.a (i ; < 

tes senho r i t a s c cava lhe i ros 

C o m u r: i S'T'i o prof i l so <: r '• y 

recebendo ? t i d o i ü - t a n í " 

da d i g n a di.-."o*orU <• d H 

som d«- magni f i fa*» nii,»i 

e x - 'U ' ' . ! j pe ia o r iic-btiii 

.Mot : a l .opcs, HOCios e 

retir.iram p!"na:'i..-i. 
F . nesse nu . i iMO, » / ta rn 

p^n ' i ovados 1180 s ó aos :• « 

r ec to r i a , c omo ao s ympa t ! . : 

mor A n t o n i o C a r d u s o dos 

i .grade'-emos ma i s urna v • 

l.riitl! a. t.:lldo À f: ' 

Italo- /.'ru -i/t u u. 

que estuo a 
de l.uiz Ni-
Pedro AI»-

vedo 

0 sr. secretario da Agricultura man-
dou a Repartição de Aguas e Exgottos 
informar o officio em nue a Camara Mu 
nicipal de Jambeiro pede ao governo nm 
auxilio em materiaes para os serviços de 
drenagem • encanamento de agua daquel-
la localidade. 

Na reclamação sobre assentamento de 
trilhos para bondes eléctricos, sahiu hon-
tem, por engano: moradores da rnn da 
Gloria, etc., em vex d« moradores da 
rua Qlyeerio efe. 

8ão estes que pedem o. trafego de 
bonde» por esta ultima rna, pmrtindo da-
qoeUa para irem ter ao mercado. 

Sob a presideneia do clássico o erudi-
to legislador sr. Peixoto Gomide, houve 
hontem sessão nesta casa do Congrefso. 

No expediente foram lidos um requeri-
mento do arebivísta da casa, Julio Ce-
sar Pereira Monteiro, pedindo tres mezes 
de licença e um officio do secretario da 
Camara remettendo o projecto que in-
defere o recurso dc Angelo Vaccaro con-
tra um acto da Camara Municipal. 

Seguindo a praxe parlamentar pfiz so 
de pé o popular auctor do A!hum Pan-
lista de elogios mutuos, sr. Almeida No-
gueira. 

Fez-se silencio no recinto, nm silencio 
eloquenté, emquanto o nob're deputado 
ageitava a gravata e esticava os punhos 
cora um tic verdadeiramente insinuante e 
smart. 

Passado esse angustioso segundo de ex-
pectativa, o auditorio foi despertado 
embalado pela voz canora do Castel l a i 
paulista, que, em termos empolados, alta-
mente rhctcriccs, pedia fcs*c dado 
ordem do dia o projecto que dispfte so-
bre Escolas Normaes, afim de discutil-o 
e commental-o sufficientemeiite. 

Quebrando a harmonia da voz do ora-
dor, oue ainda repercutia no ambiente, o 
sr. Siqueira Campos, com a sua proso-
dia de pernambucano, accentuando a» 
vogaes, explicou não ter ainda dado o 
seu parecer naquellc projecto, por s#r o 
membro mais novato da commissão dc 
Instrncçto Publ ica. 

O sr. Paulo Egydio, por sua vez, for-
neceu informações sobre o assumpto, na 
qualidade de relator, e, aproveitando a 
opportunidade, censurou o procedimento 
da Camara em retar em sen poder varies 
projectos, por um tampo fcdefinido. 

disposição dos requerentes 
colicíti, Caetano Martinu 
xamirino.Abias, dr. Ramos de A 
• conego Antonio Pereira Rcinião. 
n m 7 a ^ Í < w f t r f W ' W P A l 
desconhecida, e se não tôr retirado até ,1 
do corrente, será vendida em hasta pu-
blica. 

— Foi acceita a proposta apresentad 
por Baptista (íorolfi para o calçamento 
da rua Conselheiro Furtado. 

— O sr. Luiz Carbone assiguou con 
tracto para a exe-ução do aiargamentt 
do^ passeios da rua de S'io João, laH-
par. 

—Obteve victe dias de licença o ama-
nneu.se da 2 a srssão do Tiiesouro mun; 
pal, Mario Gonçalves d'5 Oliveira. 

—A Prefeitura solicitou do go-.erno a 
remoção para o novo alinhamento das 
guias dos combustores de ga/. aa rua 
Presser. 

—.Foi devolvida á Camara,devi«lamente 
informada, a representação da « omtnis-
são organisadora da «KxposiçSo Munici-
pal», pedindo auxilio para a mia réalisa-
ção nesta cs;i u l . 

—Pagamentos auctorisados : 9:00<»>», ao 
dr. Ramos de Azevedo; 52^700, a Es 
pindola, Siqueira & C . 

Foi revalidada 
hi e maio rl::.i. 
Nas«:imento, pro: 
Lcnçóca. 

O sr. Américo Brasilio la Costa, r-or 
tintio do (»yn:n:.-io da apitai, d -i-slind 
do resto i' i lirenço, eA: » ;. " • e < • -
achava, reass miu o exercido o u ; - ; 
cargo. 

O sr. secretario do Interior mandua 
Repartição de Estatística e <]q Ardi ivo d 
Fstado informar o requerimento do pr>. 
vedor da irmandade de N. S. Hds Dóre 
ci.» parochia de Avarc, pedindo ]»or • • : 
tidáo o offji io que em fevereiro ou n 
ro do 1890 dirigiu o int-:.-i-1 muiu- i 
pai daquella cida ie ao govern 
tando sobre a con> 

iintrarht% ci 
n;ch. 
Te rm i nou e 

ROircr, .;!!;;; 
ao au .au i iM pr 

•Acaba de 

.fr'juiUbd.i—;; 
%.s os d : C a n : 

iTjrnMrSírf u i r 
fre i 'o Agu i a r , 

de f a zendas . 

Ao Pnço f , 
ber ta p a r a fi: 

A ' f ren te d> 

il -nn rcc. 

l i t ão Ai.IM-

Vírii «iL. 

as m cr. 

C . ' Â f i D ï B 

pa«Sdg 

bai: i 
a f f i x a do 

10 kilos, 

den. 

M E R C A D O S E / T iZ C. R O S 

n o r e a c í o s « I o 

• x W o j i i h r o 

M.r.o 

to, u.,1 trai; 
Ättestam s«?Us 
sidera-, a.n. 

F o l i c i t í 

ohos, 

par t 

trimonio da egreja matriz 
dade. 

de 

da mesma < i-

ion.stitn.it a 
i.tii .•nos na mar 

c o m p o s t a 

is dos q u a i 

da spusa 

O sr secretario do Interior transmit-
tiu á Camara dos deputados as i n forma-
ÇJCS prestadas pelo juiz de Direito dt 
Capão Bonito do Par mapan-:aa sobre t 
projecto quo trata da crea-.ão do dis 
tricto ue 8 . losé do Parana f a muna, r:a 
quelle município. 

A directoria do li ter; r 
Secretaria da Fazenda os 
7C,>700, a íieruldo Lope! 
652$, aoS fornecedores 
techniea, c 70-t», a Ü 
tino Botelho. 

sol íi tou da 
pagamentos de: 

d-.s Santos; 
Es ,la Poly-

urique Cuper-

P2L0 NOSSO ESTADO 

S . ( " a i ' I o s 

do fazer 
r. Dario 

Palmyra Pado-

Seguiu para Caxambú, afira 
uso das aguas mediciuaes, o 
Leite do Barros. 

—No carforio do registro civil foram 
affixados os seguintes proclamas de ca-
samento : 

Josá Francisco Borges e Ermelinda Tei-
xeira da Silva. 

AttiHo Padovan e Paschoaliua Pal-
mieri. 

Antouio Momentclli 
van. 

— O dr . delegado de hygiene tem feito 
inspecção sanitaria em muitas casas des-
ta cidade, encontrando algumas em mau 
estado e determinando as medidas que 
devem ser adoptadas, a bem da hygiene 
publica. 

A mesma auctoridade inspeccionou tam-
bém os nçougues e outros estabelecimen-

, encontrando-«* cm bôas condições. 

P i r a c i c a b a 

O sr. dr. José Ferreira da Silva, il-
tustre advogado de nosso foro, escreve o 
Jornal de Piracicaba, foi ante-hontem 
victima de nm lamentavel accidente, qne 
felizate&te não trouxe peiores censequen-

Lstava s. s. em seu escriptorio de ad-
vocacia limpando um revólver, auando 
este, inopinadamente, detonou, offenden-
do-lhe levemente o aedo pollegar da mão 
aaquerda. 

A bala recolcheteou sobre o osso inte-
rior do dedo, indo cravar-se era uma pa-
rede cimentada, que fica nos fundos do 
escriptorio. • 

d-sta da fn,í.:; 
de sete filiios, 
qui .IÍIT • 

l ía o velho Alonso, que \iv.i a 
estudar o meios <ie tornar mais f rL 1 a 
terra que lhe serviu de amparo durante 
a vida ."ocidentada e diffi< ii, f »i ter eo i 
o napolitano Paschoal. de quem 1 omprou 
diversas carroçis de éster o. 

Não pod-nd de pro:.-.(*o satUf . : r a 
importa.teia da compra, a < or«:ou 'i o 
negociante em pagar ap "ms uirue-" ia 
quantia no acto d<. I I ^M io. sai i-fazeri-... o 
pagamento do resta.»te logo que as s ias 
condições peeuniarias o pcrn..ftissern. 

E foi o que se deu 
Mais •' ••pressa, p do | i -•:;•; i-

nha ori.iu jfoso napolitano, o m , Al • 
so bateu á sua porta, para dar ••mnpri-
mento ao acoòrdo. 

— «A sorte o proleg, u. dizia o hui.il-
de proletário, ftz n:a;s do qu - ••sptra'- • 
l i n pou o de economia uo sustento dos 
filh )S, altr-iinas horas a nn.i» de trabalho 
rigoroso icvaram-iuc a dar u npriruer.to 
ao promi ttido cora mais praste/., do que 
esperava » 

E assi i dizendo, ainda a dar largcs á 
expansibilidade que o cara< terçava, o 
velho chefe da numerosa família levou a 
mão ás algibeiros e entregou ao seu cre-
dor o restante da divida contrahida havia 
poucos dias 

Nesse momento. Paschoal, ao contrario 
de receber com cordialidade o velho, 
que tão solicitamente o procurara para 
satisfazer o resto de sita divida, decla-
rou-lhe, de sobr'ulhos franzidos e eom 
más palavras, quo já pensara em cobrai o 
por outros mfios, tal tinha sido a demo 

do pagamento 
Não foi sem rxtranh^za que Alonso 

ouviu as recriminações do credor imper-
tinente . 

Este, entretanto, depois dc embolsado 
da quantia, e na certeza de que o seu 
interlocutor era fiei cumpridor dos RCUS 
deveres, muito embora o censnrasse, não 
por ter reconhecido uma sua falta, mas 
para não perder o seu habito de rezin-
gueiro eoramnm, procurou fixar novo 
negocio com o hcspanhol. 

—«Não podia mais ser—declarou-lhe 
este—, a sna intolerância o amedronta-
va. Com elle tudo o mais, menos ne-
gocio .» 

Nasceu dahi uma ligeira altercação en-
tre ambos. 

O napolitano desfiou contra o velho 
Alonso nm rosário de impropérios e de-
naforos. 

provnr.i 

' IA ' ar.* i i« i.-

tuna 

> I't HM' O J»o LS I K 

eorr«':,tí't ils 7 !;•»:•; 
"c iai, A rua de Sai; 
> da directoria e <•. .. I. 

ï î r u » n o c o m i > i n ' i v o 

f c - l i f t m c n i o s 

ï?reçoa 

OHL'PO FAMIMAI! .'»AN . ANTF >AVT" J DF-
3FONT —Domingo, l-l, áa 2 horas da tarde, 
assembléa geral extraordinaria para tra-
tar de interesses sociais 

SO- IEDADK DC MEDFE"IVA R RJUMFIÍA 
—D|i 15, sessão ordiuaria, no logar e a 
hora do costume. 

CONSELHO T>F. KA DOS' H—Dia 1«. as 
1 embica geral, no logar e á hora do cos-
tume. 

FDEN-Í L M — Dia 20, na sédo social, 
festa artística do actor Miguel de Ca 
margo. 

ITfSTÍTCTO líISTORiro E OEOOKAPHU O. 
— Dia 20, ás 7 horas e meia, sessão or 
dinar;®, na séde social, á rua General 
Carneiro, 1-A. 

ORAJFDE ORIENTE DO BRASIL—Dia 21, 
no logar e á hora do costume, antembléa 
geral ordinaria. 

DEMOCRACIA FAMIL IAR — D ia 27 , no 

Club Germauta, 20* partida dançante. 

ASSOCIAÇÃO AT.'XILfADORA DAS CLASSES 

LABORIOSAS—Dia 28, assembles geral ex-
traordinaria. 

Ecspedes e viajantes 
Est io hospedados na fíôtissrrie Sport-

sman os srs. Monteiro de Barro*, José 
Cataldo e fami l i i , Adolpho Legret e An-
gelino Fiori ta. 

FJ - 1 V •-• - : 

f , . 
IIA l; i: 

11 to -, , - 38 
(•- - 39 
• ! ; : 30 'U 
\l 10 >k 

il V^ l • i.' I.OVDREH 

- • ' -ni'-ro 

il i- 11 m 
- • ' -ni'-ro 31 ' J 3i i>; . 3116 
I i . /.. i i r-i 31 , M •'•": i 32[ 
M II • t : 32|il 32 j 3 

" ! ; 33[ 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S E M IT 
DE S E T E M B R O 

Commercial Ti legt um Zturcanx) 

HAvnr . 

«Ajir.rR 

O mi-rcíi 
parcial de 

OpçOe» : 
:u 

lOKIiKEfl 

O mercail.i abriu 
de 3 d . 

Opi/ies: seteiui.ro, 31 pj i maren, 32[S. 

KovA- io i : ! (2,2.1 da t . ) 

O mercado abriu entanl com 
de 5 a 10 p o u t u . 

Os «rs. 1'airprir, k C . i i i i r t t l l m a 
á rna Liíreila, 23, uma bem m«ntada i 
de i ivüs de pellíca. neda e fio de i 
fia • s a t r u mar.a i , d« íakrico 
í iraia. 

0 
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1 TELEGRAMMAS 
Striiyo tspecinl rt'O Commet cio 

de são Pan/t 

I N T E l H I O n 

HIO, 11 

O ministro do Interior a Justiça man-

dou descontar onze dins nos vencimento« 

4o dr. Demócrito Cavalcanti, director do 

Tribunal de Couta», por não ter compa-

recido ás respectivas sessBes, devido ú 

conhecida desavença que teve com o dr. 

Dídimo da Veiga, presidente do mesmo 

Tribunal, a proposito do ta,amlalo.su ca-

lo das pedras. 

m W li 

pediu que se arcendessrm 

No« arraiar« da politica governlst« diz 

lo que, fallecendo o dr. Silviano Bion-

d lo , a eleição de seu substituto só ao 

fará depois da posse do dr. Rodrigues I toda lirla pelo seu auctor 

S . e*c 

candelabros, por ler do ICr documentos 

longo». 

Começou o seu dl«cur«o declarando st 

ber que a denuncia não produziria effoito, 

mas entendo dar uma prova de pátrio 

tisnio apresenlando-a. 

A desnuda é fundamentada com 

/'/(•Ha de que já falei em telegramma de 

lia poucj» dias. 

O orador, sempre aparteado polo sr 

Seabra, disse que, para censurar todos os 

actos maus do sr. Campos Salles, seria 

ucccwarlo escrever itin livro volumoso, 

As galerias applaudiram-n'o. 

Fe« forlo censura no sr. Olynllto de 

.Magalhães, ministro do Exterior. 

A denuncia, cm fôrma de volume com 

posto de muitos cadernos do papei o 

acompanliado do variou documentos, foi 

f i Mf 
i Alve», o que o candidato official será o 

dr. Sabino Barroso. 

F«la-so, entretanto, que esta caudida-

kira n l o vingar«, porque n do dr. He-

rerino Vieira será melhor amparada, cul-

tora o dr. Iiosa e Silva quebro lança 

feio sr. Pinheiro Machado. 

RIO, 11 

O dr. Ayres dc Souza, medico, natu-

ral do Estado do Pará, solteiro, dc qua-

renta annos presumíveis, morador na 

casa de pensão da rua do Rezende, 

tentou suicidar-sc esta madrugada, inge-1 

rindo forte dose de toxico. 

O infeliz foi removido para a Santa 

Casa de Misericórdia, oudo está ngonl-

•ante, não tendo podido fazer declara-

ção alguma. Deixou curtas ao dono da j 

pensão, ao dr. chefe de policia e a um 

seu amigo dc uome Marcellino líraga, 

mas nada disse sobre o movei do seu 

acto de desespero, parecendo que assim 

procedeu devido a desgostos Íntimos. 

Amanha será-eleita a commlssão do 

membros, para dar parecer sobre ella. 

RIO, I I 
Foi hoje asslgnado decreto abrindo cro-

dito para pagamento do diversos empre-

gados dos Correios, os qitaes ha mais do 

um anuo não recebem os seus vencimen-

tos, 

mo, ii 
Entrou hoje cm julgamento Benedicto 

Carino, qne no dia !) de março de 1901, 

na rua Gonçalves Dias, tentou assassi-

nar, a tiros do revólver, seu genro, o 

capitão Alfonso de Mello. 

Enearregou-so da defesa o advogado 

Augusto Uoldschmidt. 

HIO, 11 

Amanhã, ao moio-dia, começará o s*um-

mario de culpa do processo sobre o caso 

das pedras. 

O processo está affccto ao juiz dr. 

Gamo e Souza, funcclonando o escrivão 

Paz Rayuiuudo. 

« 1 iffli 
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1110, 11 

Chegaram de Nova-York, a bordo do 

Coleridge, os jornalistas italianos Carlo 

Keiter e Mimo Galvani, quo estão cum-

prindo nma aposta feita no Club Aristo-

t é l i c o de Florença, aposta quo consiste I e n t r a d a r a r a YconsuÜoi io" 

:m visitarem todos os continentes, per- ' 

correndo 75.000 kilometros do tandem. 

O premio apostado é de 50 mil fran-

cos. 

Os referidos jornalistas sahiram de Flo-

rença em 5 de julho de 1899, atravessa-

ram a França, a tíelgica, a Hollunda, os 

Estados Unidos, o Canadá, o México 

ilha de Cuba, donde voltaram a Nova-

York, visto nüo haver liulia directa dc 

vapores do Cuba para aqui . 

Os valentes excursionistas demorar-se 

So aqui duas Semanas, seguindo depois 

Tiara S . Paulo e dahí para Montevideo e 

Buonos-Aires. 

Na capital argentina elles embarcarão 

para Lisbüa, proseguindo sua marcha 

para a Hespanha, Africa do Norte, Ásia 

Menor, Austrália, Japão, China, Sibéria: 

Prossia o Allemanlia, devendo chegar n 

Fioreuça em 25 de dezembro do 1903, ao 

meid dia. Do contrario, perderão a apos-

to. 

•í Trazem elles attestados do identidade 

s documentos provando a sua passagem 

pclaâ diversas partes do mundo o tam 

liem jornaes, apontamentos gcograpliicos 

ite. 

Ja percorreram 49.000 kilometros 

O sr. Rciter, do jornal Corriere, da-

quclla Cidade, tem 35 nnnns. ft o sr. Gnl 

MADRID, 

O »r. Moret, ministro do Interior, 

cebeu carta das aaotorldades 

lona, htondo-lh« ver qne seria 

conveniência suspender o «atado de sitio 

MADRID, 11 

O cardeal Sancha, «m curta dirigida 

á Imprensa, desmente o boato d« que 

devia presidir a cunimlasãn mixta encar 

regada de continuar as negoclaçi» com 

o Vaticano, a respeito das congregações I naquella cidade, 

religiosas. 

ROMA, 

MADRID, 11 I A esquadra americana chegará a Villa 

Telegraphtm do Saragoça, Informando | Franca em 13 do corrente, 

que ns aguas dos rios diminuem agora 

do volume e que não houve, durante as I PARIS, 11 

Inundações, accidentes pessflae». I Em »»« «dição do hoje, f.e Tempi dt| 

Os prejuízos materlaes, são, entrotan-1 <l»e os gencrae» bôer« estio convencido« 

"" 
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SANTOS, 11 

Os gatunos, na madrugada de hoje, 

arrombaram a porta do sobrado"que dá 

do dentista, 

Bittencourt, á rua 15 do Novembro, 

19, ronbando-lhe diversas chapas, al-

gumas delias douradas. 

O roubo é calculado cm 5005. 

Sob a presidcncia do dr. Primitivo 

Sctte, juiz de Direito da 1* vara com-

mercial, abre-se amanhã a 3* sessJo do 

Jury do corrente anno. 

Entrará em julgamento o r io Piron; 

Francesco, pronunciado no art. n . 303 

do Codigo Penal— ferimentos leves—pra-

ticados ein Marcos Ferreira dos Santos, 

no dia 10 do julho do corrento anuo, 

O rco não tem patrono. 

SANTOS, 11 

Rendas fiscaes: 

A Recebedoria rendeu 41:311$899. 

to, do vi,lor incalculável. 

MADRID, 11 

Kstii terminada a greve do« padeiros 

de Murcia. 

MADRID, 11 

Referem telegrammas do Palma que a 

população local, reunida num banquete 

monstro, celebrou calorosamente a data 

da demolição das muralhas da cidade. 

O general Weyler telegraphou para 

aüi , adherindo a essa manifestação po-

pular. 

-r-

MADRID, 11 

Comin unicnm de Corunha que oa em-

pregados do Matadouro se declararam 

em grévo. 

LONDRES, 11 

Diz o Pa tl .Vali Gaxcte quo os titulo« 

argentinos, apesar das baixas consequen-

tes das ponderações do Times, em cor-

respondências de Buenos-Aires, espalhan-

do boatos de má colheita, não estão em 

más condições o que, pelos documentos 

publicados pelo governo argentino, tira-

se a conclusão de quo são pessimistas as 

previsões deste ultimo jornal. 

Accrescenta quo a prosperidode Imme 

diata da Argentina depeude apenas da 

próxima colheita. 

NOVA-YORK, 11 

Tciegramnias aqui recebidos dizem que I 

o prtsidente do Nicaragua terá breve-

mento uma conferencia com o presidente j 

de Honduras. 

BUDAPEST, 11 

O imperador Francisco José e o kron-

prinez da Allemanlia chegaram a esta J 
capital, afim dc assistirem lis manobras | 

militares. 

AMSTERDAM, 11 

Durante um almoço que lhe foi offe-

recido hoje, o general Botha declarou 

que a paz na Africa do Sul tS devida á 

intervenção do sr. Kuyper, ministro do 

Exterior da ilollanda. 

do que o sr. Chamberlain, ministro d«» 

Colonisa da Inglnterra, não os rwebeu 

com as devidas conaiderações. 

Pensa aquclla folha que toda a gene. 

rosldude d de bõa politica o accrescenta 

não sor de extrantinr-ae que o« bóer» con 

tinuem as suas diligencias no Sul da 

Africa. 

PARIS, 11 

Diz Le Journal de» Debata que mul-

to« dos pedidos apresentado» pelos ge-

neraes boers ao ar. Chamberlain tinham 

por fim a revisão das condições de pa i 

acccitaa na occaaião da capitulação dos 

boers. 

LONDRES, 11 

Na edição desta manhã, o Standard 

diz que a conferencia realisada no Colo-

nial Office, entro o sr. Chamberlain « 

os generaes boers, prova qne os princí-

pios de acção upreseutados na conferencia 

de Vereiniging não soffrerani alteração 

sensível, como parece ao Dailg AeivB. 

Os generaes boers são tido« como di-

plomatas ingénuos, mas sabem dizer a 

verdade e fazem sentir em quo clrcum-

stancius devem ser cumpridas as condi-

ções accordadas em Vcrcnigiiig. 

Por sua vez, o Daily Graphic diz qne 

estimaria se existisse entro as duas par-

tes espirito de sinceridade e conciliação, 

PARIS, 11 

Noticiam de Grenoble que, durante 

uma grande tempestade que aüi se desen-

cadeou, so apaultarani pedras de gelo po-

sando 210 gramir.as. 

As pedras fizoram grandes estragos 

nos telhados o vidros, priiwipalnicnte nas 

fabricas de seda. 

GÉNOVA, 11 

Em reunião realisada hoje, os arma-

dores de Génova dicidirnm pedir auxilio 

ao governo, para debollar a crise das 

empresas do navegação 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores: 

Nacional Ltaitaba, do 

SANTOS, 11 

I com vários géneros, a 

Comp. 

Porto Alegre» 

Avelino Silva & 

TARIS, 11 

O ministro das Colónias, sr. Doumer-

gue, cm uma intcrciew que tevo com 

um redactor do Matin, assegurou que 

governo tem soccorrido com toda a solici-

tudo os habitantes da Martinica, forne-

ccndo-llics viveres com toda a regulari-

dade. 

Ao governador daqnella possessão tem 

sido enviados todos os elemonlos neces-

sários de prompto auxilio ás victimas 

das catastrophcs, já facllitando-llies 

meios de emigração do sul da ilha, já 
Nacional Garcia, do Rio, com vários I combatendo a febre typhoido aüi reinante, 

géneros, a Santos & C. 

ä M K 

ani tanTSÕ jirinós, escrëve "nö°'Ä'ccn"o 

i / i c na Gaseta del Sport, tendo fei-

/k enrso do CII6«.«|*»'|" u^i unumica cum j 
dlstincçáo. 

RIO, 11 

Cariiara dos deputados. 

Bobre a acta faiaram, fazendo recla-

mações, os srs. Buono de Andrada e Mo-

reira da Silva. 

Continuou depois a discussão do orça-1 

mento da receita, orando o sr. Bricio Fi-1 

lho, que combateu diversas emendas e 

principalmente a que estabelece o au-

gmento de iuipo.sto sobro a manteiga cx-1 

Irangcira. 

S. cxc. I — . . . . . . . . MU . 1 , 1 , , ' . q u o U l i 
disse quo se essa emenda pas- d a q u o l I a c i í I a d o a n m m c i o u 

AUenião Drcsdcn, de Bremen, com vá-

rios generos, a Zcrrenner, Biilow & C. 

Nacional Ajnnori, do Rio, com vários 
gCUUl-JS, tt 1. . UUUÍ.U M u l u , , 

Argentino Ida, de Sauce, com varina 

a . íiKnlpsliirc & C . 

Salliu o vapor naciouul Tnjiy, para 

Rio. 

E X T E R I O R 

ROMA, 11 

O jornal official publicou o decreto do | 

governo, ordenando a inscripção nos 

vros da divida publica da taxa do 35 I 

de accõrdo com o quo foi ultimamente | 

resolvido. 

PARIS, 11 

Dizem do Nancy quo um meteorologista 

PARIS, 11 

T.c Figaro commenta as différentes 

phrases da conferencia dos generaes boers 

heríaúi c diz que a guer-
ra do m m 
rias. 

Accrescenta que a lucta 

Sul nunca terminará. 

da Africa do I 

§ i l l 

II li 
i l l l # 1 iff 
f i l l 

par o norte do paiz terá de pagar o re-

ferido género por um preço fabuloso, 

A discussão ficou adiada. 

Na segunda parte da ordem do dia, os 

« f í . Celso de Souza c Soares dos Santos 

discutiram o projecto que nugmenta os 

rencimentos dos funecionarios dos Cor-

reios do paiz. 

Na hora do expediente o sr. Fausto 

Cardoso apresentou a sua denuncia con 

tra o sr. presidente da Republica o da 

qual já me tenho occupado em vários te-

legtammas. 

RIO, 11 

Dizcin telegrammas de Montevideo que 

brevemento partirão para o Acre, dalll o 

do Buenos-Aircs, numerosos adeptos dc 

Galvez, que com este vão se incorporar 

aos revolucionários, para combaterem 

bolivianos. 

uma nova ca-

tastroplie na Martinica, no periodo de 30 

de outubro a 20 de novembro do corrente 

anno. 

VIENNA, 11 

O khediva do Egypto acaba de chegar | 

a esla cidade, sendo recebido com 

honras a que tem direito. 

CONSTANTINOPLA, 11 

Chegon esta manhã a Salonica uma di-

visão da esquadra italiana. 

VIENNA, 11 

Em rodas officiaos assegura-so quo o 

rei Jorgo da Grécia terá brevemente 

uma conferencia com o conde Goluchowski, 

presidente do Conselho da Austria-Hun-

gria, a respeito da ilha de Creta, cuja 

aunexação á Grécia parece obterá 

\/>lacet das potencias europeus. 

PARIS, I I 

T.c Ruppel, em artigo de fundo hoje 

publicado, consura o procedimento do 

ministro das Colonias da Inglaterra, sr. 

Chamberlain, que está seguindo uma po-

litica errada e d iz : .Era preferível não 

receber os generaes boers, visto nada que-

rer conceder. 

PARIS, 11 

O sliah da Pérsia deixará Paris r 

próximo sabbado, seguindo para a Rús-

sia, onde vai assistir ás grandes mano-

bras. 

PARIS, 11 

Telegrammas do Suez dizem que as ul-

timas noticias constatavam 1380 casos 

novos do cholera no Egypto. 

O numero do doentes, de 15 de junho 

até boje, cleva-se a 20.328, dos quaes 

12.008 foram fataes. 

PARIS, 11 

Segundo ns estatísticas do ministro das 

ROMA, I I 

A conversão dos consolidados da Italia 

fez-se sem participação directa ao The-

souro ilaiiauo. 

PARIS, 11 

Quando o sliah da Pérsia passeava pelo 

Jardim das Plantas, approximou-se delle 

um individuo, allegando querer fazer-lhe 

uni pedido. 

A policia, suspeitando um attentado, 

prendeu iminediatamcnte o individuo. 

PARIS, 11 

La Republique, cm sua edição da ma-

nhã, diz quo o sr. Palletan, ministro da 

Marinha, resolveu suspender a construc-

ção dos novos submarinos, até que a 

respectiva commissão examine um novo 

typo de construcção no extrangeiro. 

m o v i m S t Õ * j m i c i a m o 

T r i Í M i i i n l « l o J t i s l i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

SESSÃO 

Af/rtcot 
>088. Amparo—Agfravaote«, Anto 

da Cunha a outros: «efravado, l*a-
Baptlatucel. Relatar, o dr . C . Can-
N l o tomaram conhecimento. 

H. 3*20. Capital—Afgravante, Victor 
ravado, o Interdlcto Mar-
, por «eu curador. Kelator, 

Malheiros. Negaram provimento 
Koltra o voto do dr. Malheiro«, notiiea 
tin o dr . P. Lima para escrever o ac-
wirdam. 

> N. ana l . Capital—Aggrsvnnte, Bento 
duiigalrr« Porto: ngeravadu, a coiiiml«-
ato de ayndlcancia. Relator, o dr. C . 
C in to . Negaram provimento, contra o 
voto do dr II . Bastos. 

N . 3240. Casa Branca-Aggravant«, 
Jiwi1 Julio de Araujo Macedo : uggravado, 
Manoel Olymplo Carlo» de Arautos. Re-
lator, o dr Jlalhelro». Não loiuaratn co-
nhecimento. 

N. 3241. Limeira — Aggravant«, d . 
Maria Rita Kolftn e outros; agravado , 
Tiinsellieiro llento Francisco de Paulo Sou-
to. Relator, o dr . 1'. L ima, Deram 
prorimento 

N. 3242. S. Carlo« do Pinhal—Ag-
gravantes, Antonio Caetano do Mendonça 
e outros: aggrnvado, Domingo» Soar»» 
"üe Oliveira Doria. Relator, o dr. C . 
Canto. Não tomaram conhecimento. 

(Deserção) 

- N . . / Santos—Aggravants, José Debo 

e outro; aggravado», o» syndlco» da f«l-

Inicia de Niunitala Acra. Relator, o dr . 

presidente. Julgaram deserto o recurso. 

. J i i i z u F o t l o r n l 

Rcalisa-se bojo, sob a presidência do 
dr. Aquino e Castro o assistência do d r . 
Bernardo Campos, procurador d i llepu-
Wit-a, o julgamento do processo em que 
\ r*i> Theopliilo Martins de Moura, ao-
cusado de, no dia 30 dc março do anno 
passado, ter pasBado oui São Sebastião 
da Gramma, comarca do São José do 
Rio Pardo, nma cédula falsa do 500$ 
«ob li. 40.833, da d* estampa, e séile 
1*. 

—O dr. Aquino o Castro, juiz federal, 
por despacho do hontem. manteve o des-

jytcho do que José Lopes Marinho recor 1 

reli para o Supremo Tribunal Federal 
reduzludo em prisão a multa do 3 1|3 °/o 
«obro a quantia desfalcada na agenciado 
correio do Ribeirão Preto, na importân-
cia de 308:930*1050. 

Esse feito corro pelo cartorio do 1 
officio. 

T r i b u n a l « I o J t i r y 

Jui», dr . Meirellcs dos Reis ; promo-
tor, dr . Adalberto Garcia da Luz ; escri-
vão, major Sylvio Borba. 

Foi hontoin, uc«te tribunal, submettlda 
a julgamento Laurita Maria, uecusada do 
co-autcoria do bárbaro crime que se deu 
a 11 de agoslo do anno passado, na rua 
do Lavapés, ás 7 horas du noite, e do 
que foi victiina Francisco Campoloni. 

Devido á importância do processo, 
grila do Jury achava-sc replota dc espe-
ctadores. 

Depois de lido o volumoso processo, 
foi dada a palavra ao dr. Adalberto üar< 
cia da Luz, 2 . " promotor, quo produziu 
vehemente accusação contra a ré, c ter-
minou pedindo nu conselho de jurndos a 
sua condetnnação, de accõrdo com o ar-

Itigo do Codigo renal especificado no 
Iibello. 

Foi levantada a sessão por 15 minutos 
logo depois de reaberta, usou da pa 

lavra o patrono da aceusnda, dr . Agri' 
cio de Camargo, quo procurou destruir 
os argumentos da nccusação, c terminou 
a defesa pedindo ao conselho de sentença 
a absolvição de Laurita Maria. 

Produziu, cm seguida, a aceusação par-
ticular, reforçando os argumentos da 
promotoria, o dr . Fausto 1-eiraz. 

Treplicando, o dr. Agricio de Camargo 
adduziu novas provas em invor da accu-
•ada. 

O dr. Meirellcs dos Reis fez, ein se-
guida, o resumo dos debates, para es-
clarecimento dos juizes de facto. 

A's 6 1(2 horas da noite, o conselho de 

Íurados trouxe da sala das deliberações 
ccretas o lercdictlíín, pelo qual u ré foi 

coudemnada a 6 annos de prisão. 

—Hoje entrará cm julgamento o pro-
cesso cm que é réo líenedlcto de Camar-
go Moraes, accusado de crime dc morto. 

F o r « n u 
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Presidente, dr. Oliveira Ribeiro; 
Secretario, dr. Luiz de Araujo. 

PASSAGENS DE AUTOS 
O dr. F . Lima passou ao dr. O.Can-

to, as crime 2524 do Piracicaba, 2514 
do S. José dos Campos, 2493 o 2-187 da 
capital. 

O dr. C . Canto ao dr . Almeida c Sil-
crime 2179 do Bananal. 

O dr. Malheiros ao dr. P . Lima, a 
crime 2527 de Capão Bonito do Paratia-
panema c os aggravos 3221 c 3204 da 
capital. 

Foram expostos os aggravos 3193, pe-
lo dr. Almeida e Silva, "e a carta teste-
munhal 117, pelo dr. Malheiros. 

JUf-OAMENTOS 

Recurso eleitoral 

N. 3011. Amparo— Recorrclitc, I!on-
fatti Giorgio,- recorrido, o Juízo 

I I "í? *• Tlmmv,. 
| <lc Mello Alves, julgou por sentença o 

preceito coinminatorio proposto por Ma-
noel Alves Bastos contra Antonio José 
Pimenta, afim de obrigar esto á pre-
slação do suas coutas ao auctor. 

—Nos autos dc arresto que o dr. Al-
berto Pereira dc Andrade moto contra 
Antonio Manoel da Silva o outros, teudo 
os terceiros i nibarguntes requerido co 
juiz da 1 . " vara, dr . João Thomaz de 
Mello Alves, nije ll n nneM^cjlij njl-,« 
interposta fosse recebuhi no effeito de, 
volutivo o seguisse ao Tribunal do Jus 
tiça, independente de traslado, aiiuello 
juiz ordenou que os autos fossem dado» 
com vista ao arrestante, para dizer sobre 
o requerimento. 

F a c t o s p o ü c i a s s 

vimen°todr : ^ ^ ° á U T a - 1 • « • « « p l l i 

Ilahcas corpus 

Lcnçúes— Paciente, o padre José Ma-

guani. Julgaram prejudicado o recurso, 

por estar solto o paciente. 

Recurso crime 

N. 2548. Brotas—Recorrente, o pro-1 

Senado. 

Não houve expediente 

na sessão dc hoje. 

Na ordem do dia, não 

RIO, 11 

Finanças, o rendimento dos impostos in-1 m o l n r publico da comarca; recorrido, Al-

directos, cm agosto do corrente anno, ' "" ' " 

deu utn augmento de dous inlUiSes de 

francos sobre cgual periodo do anno pas-

sado. 

Quanto á arrecadação do anno, o au-

gmento j i ó de 18 milhões sobre a recei-

ta orçada'. 

NOVA-YORK, 11 

nem pareceres | Telegrammas aqui recebidos á noite 1 

noticiam que dous mil combatentes de 

houve numero | Agua Dulco e Santa Martha. ua Vcne-

AMSTERDAM, 11 

No edifício da Municipalidade, realison-

se, hoje, a recepção dos generaes boers 

que declararam não ter a sua missão 
para votações, sendo por isso levantada zuela, capitularam, depois de um renhido nenhum caracter politico. 

» sessão. 

R IO , 11 

Quando o sr. Fausto Cardoso apresen-

tou a sua denuncia contra o sr. presi-

dente da Republica, as galerias da Ca-

mara estavam repletas. 

combate do quatro dias. As tropas go-1 

vernistas tiveram cem homens mortos 

muitos feridos extraviados. 

A estrada de ferro local foi inutiiisada | 

pelas forças. 

Só querem obter soccorros para as viu-

[ vas e orpliains, porque acreditam que a 

Inglaterra não os dará, apesar das pro-

messas feitas. Accrescentaram : .Quere-

I mos ser leves com a Inglaterra, na espe-

Correm boatos de quo os insurrectos rança do quo cila cumpra com lealdade 

estão agora de posse do Celebra. l a s obrigações a que se compromelteu., 

bano Tourinho Furtado. Relator, o dr. 
Malheiros. Negaram provimento. 

AppeUaçSes crime 

N. 2408. Espirito Sonto do Pinhal— 
Appellante, João Evangelista de Souza-
appellado, Balbino Virgilio do Nascimen-
to. Relator, o dr. P . Liinn. Deram 
provimento para annnllar o processo. 

N . 2-179. Bananal—Appellante, o pro-
motor publico da comarca: appellado, 
Germauo Bruno de Souza. Relator, o dr'. 
G'. Canto. Deram provimento. 

N . 2510. Capital—Appellante, Giusep-
pe Monzelli; appellado, a Justiça, Rela-
tor, o dr. C . Canto. " 
mento. 

N . 2512. Capão Bonito—Appellante. o 
Juízo, ex officio; appellado, Odorico Nc-
ry do França. Relator, o dr . B. Bastos 

rnis. ío DE PM ciUMixoso—A policia, 

depois do innumeras pesquizas e diligen 

cias, conseguiu capturar o italiano Fran 

ecsco Ambrosia, que, como devem estar 

lembrados os nossos leitores, assassinou, 

sua 

mulher Carmela Giannotti, cm uma casa 

da travessa dos Guayanazes. 

A prisão do criminoso foi cffcctuada 

ein Araras, para onde cllc havia fugido, 

temendo a perseguição da policia. 

Pelas informações colhidas pela anetO' 

ridade incumbida do inquérito, verificou 

se que Francesco Ambroslo se acha pro. 

nunciado em S. Manoel do Paraíso 

Botucutú, pelq crime do tentativa do 

morte. 

Também está provado que o assassi 

no, já em 21 de maio de 1899, tentara 

roubar a vida a Carmela e ao italiano 

Salvador Sartclll, sondo pronunciado nas 

ponas do artigo 303 do Codigo Penal. 

Francesco Arabrosio, devidamente cs 

coitado, deve chegar hojo do Araras i 

Negaram provi-) dar entrada na cadeia publica, á dispo 

.sição do dr . chefe do policia. 

X 
DESASTITE—Ante-hontem, ás 8 horas da 

m m 

1 1 1 

FOLHETIM ( 1 0 ) 

m käs de ia Prim 
rois 

O D Y S S E B A R O T 

Carlos se exprimia com um calor que 
fez estremecer Magalina, dc pé, a algu-
ma distancia. 

—Quo pode ella dizer-lhe ? perguntava 
Magalina a si mesma, com angustia. 
Com que fogo Carlos lho f a l a . . . Não 
sei porque tremo. 

Dulce replicou: 
—Muito bem! Não c. comtudo, nem 

fuizrade 'Dirci^do0 'Fa°xh!a a < I v C r t e n c i a H " 0 " " ' "'ameda Nothmann,na occaaião 

N- 2523. Itanoranga-AppeUantr, Fi- T P 0 R S 1 1 V a ° t m n d o 

lisbino da Silva Moraes; appellado, a Jus- J Paulo RaUuarj, aconteceu este 

provi|E C ' t t 0 r ' ° t l r ' M í U l e l r o " - Negaram J apanhar uma carroça qae por alii traus-

Tradurção especial para • O 
de São Paulo • 

Commercio 

I I I 

A VINGANÇA BE CITA ITIIXCEZA 

—Preciso falar-lhe, sr. Rambla. 
—Estou ás ordens de v . alteza. 
—Temos de tratar de assumpto multo 

l é r i o . . . Tenho censuras a fazer-lhe. 
—Terei tido a desgraça de desagradar 

a . ? 
—Talvez ! replicon Dulce, secea e as-

peramente. 
— Seria bem a contragosto meu. E 

Isto me desesperaria, replir-ou Carlos com 
Oma siucera emoção, qne tranqnillisnn a 

r S i í e t tornon-se de novo branda, lan-
çon-lhe um olhar profundo, acompanhado 
de ttm sorriso. 

—Tranqu:l!ise-se,sr. de Rambla : não re-
clamo sua cabeça. . . 

— En a sacrificarei com moita gloria 
ao servi,,« de nossa alteza, que n l o tem 
• r ixn to mais fiel, mais cegamente devo-
t a d a . . , Q«rei meu sangae, minha vi-
** ] . , , 

seu sangue, nem sua vida que eti peço. 
Precisamos conversar sem testemunhas. 
Logo que entrar para os meus aposen-
tos, fnr-lhe-el chamar . . . 

—Eu vos obedecerei, senhora! 
—E agora, não lhe retenho mais; não 

lhe quero privar por mais tempo das 
doces palavras de nimc. de Velto-Mayor, 
ajuntou ironicamente. 

—A senhora Velto-Mayor ? perguntou, 
um ponco confuso. 

—Sim 1 O senhor sente-se mais expan-
sivo no lado dessa coquettc-iuha. 

—Eu, alteza? 
Dulce sorriu maliciosamente e accres-

centon: 

-Vá admlral-a. Eu lh'o ordeno. Não 
passava o senhor para ir conversar cora 
ella ? V á . . . E até logo. 

Carlos deixou a princeza, muito Intri-
gado com a censora que lhe fõra feita e 
perguntando a si mesmo que poderia ella 
ter a dizer-lhe de • io confidencial! 

—Teria s. a. achado que eu sou mui 
to assíduo ás palestras de mmc. Velto-
Mayor ? Se ella soubesse quanto me é in-
differente esta senhora I 

Durante o resto da tarde, Carlos mos-
trou-se ainda mais indifferente á «ra. 
Velto-Mayor, qne persistia em conquis-
tai o . 

Dada a hora convencionada, uma cHa-, 

da vem procural-o em seu quarto e o 
conduziu, por uma escada secreta, aos 
aposentos privados da princeza. 

Dulce já não tinha mais o ar severo de 
pouco antes: recebeu-o com o seu mois 
carinhoso sorriso. 

—Senhor conde do Rambla. Oh ! não 
s« admiro tanto! 

—E 1 qne sou, quando muito, barão, 
senhora ! E acha ainda que c pouco ? . . . 

—Então, o sr. me desmente ! replicou 
Dulce graciosamente. Sou eu que lhe di-
go quo é conde, meu caro poeta. E se 
o ignora ainda, eu me considero feliz'cm 
coramunicar-lhe. 

—Que ! v. alteza ter assim tanta bon-
dade p a r a . . . 

— O alvará de mercê será asslgnado 
amanhã cCdo, sr. de Rambla. 

Carlos desfez-se em agradecimentos, 
apesar de, cm sua modéstia, pouca im-
portância ligar ao titulo que lhe fõra 
tão inesperadamente concedido. 

—Conde ! En estou conde! gritou Car-
los com a alegria affectada que lhe en-
sinavam as mais simples conveniên-
cias. 

A honra insigne oue lhe fõra tão es-
pontaneamente conferida pela princeza 
estava muito aquém da estimação que 
Carlos pareceu dar-lhe. 

A priqceza olhou-o fixamente, com 
uma singnlar expressão pbysionoinica e 
accrescentou: 

— E , talvez não ficará apenas nisto, 
—Senhora. . . 
—Ora ! quem «abe ? Ha alguma coosa 

qne o senhor não possa pretender ? Se 
qu i zer . . . 

•Não estarei sonhando?! E vossa al-
teza . . . 

—Minha alteia, Interrompeu Dulce 
com um sorriso e um abandono dos mais 
provocadores, minha alteza acha que 
esse titulo não está á sua altura, senhor 
conde! . . . 

13 ajuntou : 
—Porque uão o farei duque do uma 

vez ? 
—Duque ! . . . en ? exclamou Carlos coin 

verdadeiro assombro. 

—Isto depende do sr. caro poeta... 
Por um instante Carlos snppõz perder 

a razão. 
Não comprehendia nada desta abundân-

cia de favores immediatos e de promes-
sa» ainda mais brilhante». 

Entretanto, apesar da qnasilnconseien-
cia em que tanta» snrprezaa lhe tinham 
deixado o espirito, veiu juntar-se aos 
seus sonhos a lembrança amada de Ma-! 
galina : ptaaara comsigo mesmo que es-
ses altos destinos, que n extraordinária' 
benevolcncia de sua soberana fazia des-
lumbrar seus olho», aplainariam, a pou-
co e ponco, o abvsmo que o separava de 
Magalina. 

De repente, porem, seu semblante tor-i 
noit-se sombrio. 

Carlos perturbou-se. Sobreveiu-lhe tini 
certo escrupnlo... 

Que tinha elle feito para merecer tudo 
isso ? 

Justamente no momento em que elle* 
abusava da hospitalidade da princeza, 
praticando um namoro culposo, t qne po-
dia acceitar, sem remorso», tão prodigio-
sos testemunhos de bondade ? 

— N l o ba razões para cr.rar deste mo-
do, meu caro sr. de fiambla, <li«»e Dnlce 

— E « estou confuso, s r a . . . Não mo acho 
digno de. 

T " 
—O sr. é digno de tndo, desde que 

nos o admiramos. . . O sr. conde. . . 

— Oh ! F.u darei toda minha viria ' pelo 

f Z s t 0 t a í é n t q o " e . r r " " Í r a C " g l í e r i l r " I C " ' 

- O r e i ! o r e i ! . . . Sim, Rem duvida, 
oissc único, com um imperceptível movi-
mento do espáduas, de cujo sentido e 
alcance Carlos nem ao menus suspeitou 
Mas, sou eu, sobretudo, que quero pro-
tcgcl-o, elevai o acima de todos 
NUM» teve aspirações politicas ? . N a ó ' é 
ambicioso ? 

Se Carlos ousasse desvendar o fundo 
d» sua alma, concluiria que sua unica 
ambição, seu nnico cuidado, sua prcoc-
cupação exclusiva e suprema, nada tinha 
de commum com as cousas de Estado e 
o governo dos homens. 

Que lhe importavam as vaidades da 
politica, se era ninado por Magalina » 

—Até esta data, senhora, estas ambi-
ções nunca me passaram pelo espirito. 
Alem disso, estou muito moço ainda ra-
ra pensar e m . . . 1 

—Essa é bõa! interrompen Dnlce. Uma 
intelhgencia m m , a m a morra depres-
sa Demais, o senhor n lo terá «empre 
i i annos. Com a» maravilhosas faculda-
des de qne a Providencia dotou, o 
senhor é naturalmente forçado a desem-
penhar uma grande mis«ao. . . Se não i 
ambicioso, »el-o-á de futuro. Eu quero 
que o seja, ouviu? 

—Não tenho o direito de desobedecer 
a v . alteza, d i ue Carlo«, sorrindo. 

—Então, o senhor será duque, meti 
bello o caro po f t a ! disse Dulce com 
exaltaçlo. . . Mais tarde, seri ministro., 
primeiro ministro. . Pois n l o ? 

(Continia) 

O carroceiro, vendo o perigo quo eo 

Ha, precipitou-«« da boMa « deaappar«-

eta. 

A porteira, na« proximidade« da qual 

«« deu o de««»tre, era vigiada ptlo lie« 

panbol Francisco Pri icl i l l lo.® 

O carroceiro imprudente n l o obaervou 

ns orden» de Francisco, mu l t ando <" 

desobediencla a morto do« aniinae» < 

r«rroç«, o completo e«tr«go da me»ma 

qua»l a perda da «u> própria vida. 

O guarda da porteira ficou também 

contundido 

Até hontem n lo »« soube qual o dcstl 

no tomado pelo Imprudente carroceiro 

»ani inesino, «e ficou ferido do de«»«trn 

Tomou conhecimento desta occorrencl» 

o dr. Ascanio Cerqueira, 3" delegado 

X 
I)ESA»TnE—Na rua da Barra Funda, 

hontem, ti» 8 horas da manha, eslavn 

brincando numa tina rlieia d'agna uma 

menina de dou« annos da ednde, de nome 

Cllde, filha de Nlnelle de ta l . 

Despreoceupadainente, a menina de 

bruçuu-se sobre a tina c cabia de cabeça 

para baixo, resultando do choque a sua 

morte quasl lnstantanea. 

Cominnnlcado o facto ao dr. Ascanio 

Corqucira, 3O . delegado, esta anctorlda 

dc compareceu Immcdiatainontc ao local 

e tomou as providencias que julgou no 

cesaarlas. 

X 
pntsõEs DE niCHEinos—llonlein, Á« 3 

horas da tarde, foram presos os Indiví-

duos Adriano do Almeida. Francisco 

Gallucci, Antonio Pedroso, Emilio Fer-

reira do Paulo, Luiz Leão Netto, Do. 

mingo« Anastácio, Francisco La Vechlo, 

Giovanni Grecco, Antonio Dias da Costa 

e Antonio Fernandez como suspeito» do 

bancarem o bicho. 

Levados perante o dr. J o i o Baptista 

de Souza, subdelegado da Central, foram 

os mesmos encerrados no xadrez. 

X 

TENTATIVA DE sDlciDio—Thcreza Can-

fra, filha de Gennaro Zola, desgostosa 

da vida, procurou livrar-se delia, inge' 

rindo, para alcançar o sen fim, uma gran 

de dose de chloral que encontrou na 

própria casa, pois estava sendo usado 

para cura de uma moléstia do pessõa de 

sus família. 

Sendo soecorrida immediatamente, acha-

so agora livre de perigo. 

X 

DEVEDOR Qt.'E NÃO TAOA — O arabe 

Filippo Paulo, precisando executar nlgu-

mas obras cm sua casa, ú rua 25 dc 

Março, 207, contratou-as rom o italiano 

Raphacl d'Ambrusio, carpinteiro, mora-

dor á rua Paraná, 05. 

Prompto o serviço, Raphacl apresen-

tou conta de 00^209'. 

Filippe Paulo achou demasiadamente 

grande a quantia c npodcrou-sc da ca-

derneta eiu que a mesma so achava e 

fugiu. 

O carpinteiro, quo não quer perder o 

seu dinheiro, deu queixa uo dr. Victor 

Ayrosa, 2° delegado, providenciando esta 

auctoridade conformo o c«so exigia. 

X 

Os cocheiros de tilburys Tiburcio Ra-

phacl Ferrari e Pasohoal Sanehe, por 

unia questão dc nonada, travaram-se dc 

razões hontcin, ás 10 liorns da noite, 

approximadamente, no largo da Sé. 

Sanr.he, mais esquentado qne o oulro 

contendor, vibrou valente bordoada com 

cabo do chicote na testa dc Ripl iacl . 

TT r̂nn1 nmhna r ™ M -

O offcndldo f(d medicado na Policia 
r 'rntral pelo dr. Archer de Castilho. 

X 
pitiiSO.i—Houtem, nas proximidades da 

Thosouraria das Loterias d > Estado, á» 

3 horas mais ou menos, foram presos An-

tonio Pimenta, Arthur Loreto, Matheus 

Maglio, Antonio Marcopito, João Perc-

gi-rni, peio simpies iacro de esmci.,,mirm 

naa proximidades daquelía casa, a espera 

da extracção da loteria. 

Cor.dnzidos perante o dr. João IJaplis-

ta dc Souza, subdelegado da Central, fo-

ram revistados c presos no xadrez. 

Arthur Loreto trazia comsigo uma faca, 

pelo que será multado pelu :acsma aucto-

ridade. 

x 
ESCA1.A rot.tciAi.—Eslá assiin distri-

buído o serviço policial do ho je : 

Policia Central: do dia, o dr . José Ro-

berto. I o delegado anxlliar, e á noite, o 

dr. Ascanio Cerqueira, 3O delegado. 

Gabinete medico : serviço interno, o dr. 

Honorio Libero, c externo, o dr . Xavier 

dc Barros. 

Policia dos theatros : San!'Anna, o dr . 

Victor Ayrosa, 2 o delegado auxiliar, e o 

Polijlhcaina, o capitão Malterazzo, 1" sub-

delegado de Santa Iphygenia. 

X 

AFOBADA ?—Hontem pela manhã, foi 

encontrado no rio Tietê, no bairro dos 

Pinheiros, o cadaver duma mulher cuja 

identidade não foi reconhecida. 

O faet» foi scmnisr.ieado ao posto 

llcial da Consolação. Compareceu no lo-

cal o dr. Alberto Fausto. 4° delegado, 

que iniciou as diligencias p recisas para 

averiguar a identidade do cadaver e a 

maneira por que so deu.o facto. 

deixa arrebatar pela revelação que aca-

bara da ouvir, é iorprehendldo pela «•-

posa, que, dead« «ntlo, reiolv« dolx«r o 

tecto conjugal. 

Dado o rompimento. Calhariaa chama 

por telegrinima o «eu amigo de Infanda, 

com o qual pensa voltar, cm companhia 

do» «en», para Parla, desprezando a vida 

de palielo. 

Arrependido, o duque tenta inutilmente 

uma reconoillaçJo. 

Apresenta-su Martel cin palaclo e é 

recobido pelo duque, quo o tratu aspera-

mente, ferido pelo i-iiinio. 

O companheiro do Infância de Cal'ia-

riu a explica o» seus antecedente» o re-

vela o «aerifielo que havia feito. 

O duquo dá-lhe a m io do amigo e, 

por «ua vez, conta-lhe a »cena que pro-

vocara o «cu rompimento com a esposa, 

obtend« que Martel, como intermediário, 

tento a reconciliação dearjadu. 

Eiiteiidem-»e os ex-nanioradus, com o 

consentimento do duque, e Martel ainda 

uma vez concorre para a felicidade do 

Cathariua, quo perdoa ao esposo a 

falta, jurando que sempre o amou. 

Pela simples leitura do resumo da 

peça vé-se que é ella vasada em moldes 

antigos, Incompatíveis, portanto, com as 

exigencias do theatro moderno. 

Os typo« quo nclla figuram são falso«, 

creados apenas pelas necessidades do en-

redo, assiin como as sconaa, que o espe-

ctador Já de antemão prevê, ponteadas 

do diálogos longos o arrastados e de uma 

verosimilhança muito contestável. 

Esse nosso juizo pôde ser, entretanto, 

suggerido sõmcnte pelo facto de não nos 

satisfazorom mais na época em qne vivemos, 

as creaçõea românticas de uma outra 

época litteraria. 

O espirito da geração actual, hyper-

troplilado por mu mundo de ideas rcquin 

tadas e por um exaggero do sensibili 

dade, não pôde mais compreliender 

pensamento dc uma outra já f inda. 

E , como nos ensina Taine, o valor da 

obra é proporcional ao predomínio do 

caracter que cila deve ter; antes do tudo, 

a fuucçâo do escriptor é crcar typos 

vos, documentos humanos, como se diz 

hoje, o não crcatnras arranjadas "falsa-

mente, para satisfazerem a um fim pre 

concebido. E está uestoscondições a pe-

ça de Lavedan. 

Quanto «o desempenho, foi clle bas-

tanto correcto por parte dos artistas An-

gcla Pinto, Augusta Cordeiro e Taveira, 

náo podendo-sc, entretanto, dizer o mes-

mo da sra. E . Eduarda, que claramente 

mostrava não ter bem dc memoria o seu 

papel. 

Os outros artistas portaram-sc discre-

tamente nos papeis quo lhes foram dis-

tribuídos. 

—Hoje, festival do actor Matlos, com 

Lagartixa o um brilhante intermédio. 

Angela Pinto dirá as cançonetas mile, 

Xerrensc o Gunuf-Giionf \ o netor Luiz 

'into recitará o monologo A morta ga-

lante, e a actriz Emília Eduarda, uma 

poesia cómica de sua lavra. 

V K l l » o i m « n t o B 

Fallucmi hontem. nealn capital, a i xma 
«ra. d . AnnaJ . de Moiir» ( l i i luinrác. » „ ^ 
do «r. Manoel FonUt Pereira, auxiliar da 
importante casa Matara/zo 

Paaames. 

Falleeeram inn l l : 
<i> Nu Rio. d Maria Maeahyba, i ( 

do dr . João Felippo Pereira, eit-pi,;, , 
do dlatrlcto (odorai, o irmã do sr Ani,, 
nlo l/Usl usa de Lacerda Maacarenhn», c u 

iimoueiile Edgard, filho du »r. llrauli iiJa 
Silva Araujo. 

>|« Eni Pernambuco, o »r. Alvaro 
Uchôa Vieira Brasil, proprietário du en-
genho Brasil, uo município da Gloria <la 
Goitá: d . Lulza do França do llnsarin t 
Slivu, filhu do artista Antonio du líusa 
r io ; o «r. Francisco da Silveira Lin»,d» 
commercio; o nrtistii octogenário Aulonlr 
Firmo e d. Muria Victoria Carregai Sua 
re». 

I n f o r m n , ç â o i a 

TEMPO — Bolo! im Meteorologie o d» 

POLYTHEAHA-coNCEitTO—O programma 

da funeção de honteui foi cumprido á 

risca o agradou o auditorio, que ap-

plaudíu com enthusiasino todos os ar-

tist us. 

—Hoje, d hora do costume, variado 

espectáculo, estréaudo os novos artistas: 

mile. Marietta, equilibrista cm trapézio, 

c Frank Naska, equilibrista moderno. 

ACTOU MATTO.:—V.' lir,ju í[ li L> S": |'ÇU; isa 

o festival deste apreciado artista, que, 

cm breve, parte para Liscia, ondeaccei-

tou contracto. 

O Sunt'Anna será pequeno para con-

ter os íunumeros espectadores quo irão 

levar ao actor .Mattos as suas palmas. 

r inco CÍ.EMENTINO—Mais uma excel-

lente funeção está anunnciada para hoje 

cionacs dignos dc ser apreciados pelo 

nosso publico. 

rx iÃo ct.ua—No elegante tlicatrinho do 

Club Gymnastlco Portnguez, aquello club 

dá amanhã um espectáculo com o drama 

Abel e Caim, do Mendes Leal, reverten 

do o producto para os cofres so 

ciaes. 

Um filho do saudoso compositor Almi-
care Poiichielli acaba dc descobrir, entre 
os papeis deixados pelo auctor da aio-
comia, n sparlito completo de um tra-
balho inédito, o pensa fazel-o exeentar 
no proximo inverno, em o theatro de Cre-
mona. 

A aristocracia do Munich prepara-se 
com ancicdadc para ouvir a execução de 
limn ntipra (to I.n-I-.I iln nMn.i , , . — 

Coniinisa&o Gaogrnphlca o Grologiea—II 
de setembro— Ilnrometro, a 0", ás 7 ho 
ra» da manhã, 700.« mm.; 2 lioras da Ur-
de, 000.7 inm,; tf hora» da nolle dn limi-
tem, 700.4 mm. Temperatura mínima, 
11"8; inaxima, 25". Vento predominante,' 

até á» 2 horas da tarde, N E . Chuva, em 
24 horas, 0. Tempo geral, nublado 

FonçA POUriAr. — Serviço pnra hoje: 
E' superior de dia o capitão Quirino; o 
corpo de cavaliarla dará um official 
para ajudante de dia e força para acom-
lanliur presos ao Fortim,- o I " batalhão 
luas ordenanças para esta secretaria; « 

as guarda» da Cadeia e Pulado -
dous officiacs para a guarnição; o 3o 

as guardas da Policia o Hospital: c 
4', a guarda cívica da capital, e c 
corpo do bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Amanuense de dia, cabo Brito. 
Unifórnie, o 8 " . 

MATADOtino—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos hontem 115 bovinos, 41 
suínos, li ovinos e 2 vitollos. 

Inutillsados: 12 pulmões o 9 Intestino» 
delgados dc bovinos, 10 pulmões e 2 
figado» do Hulnos. 

Emblema do carimbo, caramnjn 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 5 de setembro: 

Existiam 3D5; entraram 22; salliu 1, 
falleeeram 3; existem 413. 

Deram-se 91 consulta» o fizeram-se 73 
peqnenos curativos e 2 operações. Foram 
aviadas 252 receitas. 

Medico do dia, dr. Xavier da Silveira. 

F a s t o s d a D i H a d u r a M i l i t a r 

no Brasil, POK E D U A R D O PRA-
DO . Um volume ricamente impresso, 

em papei .Japão» : — preço, GJiOOO. 

Peio correio, 6$500. 

A' venda no escriptorlo desta folha. 

JrtEJ T T I C I « 3 E 3. 

ASSOCIAÇÃO I1ENEFICF.NTE 110 PROFES-
SORADO pom.ico uo ESTADO — Sabbado 
13 do corrente, ás 7 horas da noite, na 
séde social, á rua de Santa Tlioreza, 2N, 
reunião da directoria o conselho fiscal. 

OniTPO FAHIMAR DANÇANTE SANTOS III! 
MONT—Domingo, 11, ás 2 horas da tarde, 
assemhléa geral extraordinária para tra-
tar do interesses soclaes. 

SOCIEDADE DE MEDICI*.'A E CIRUnolA 
—Dia 15, sessão ordinária, no logar e á 
hora do costumo. 

CONSELHO DE KAD0SCH—Dia 18, AS-
scinbléa geral, no logar e á hora do cos-
tumo. 

EDEN-cr.cn—Dia 20, na sédo sorial, 
festa artística do actor Miguel de Ca-
margo . 

INSTITUTO IilSTOmCO E OEOGIIA Plllf D. 
-Dia 20, á» 7 horas e meia, sessão ur-

dinaria, na séde social, á rua General 
Carneiro, 1-A. 

nnAXDE ORIENTE no RRAStr.—Dia 21. 
no logar c á hora do costume, assombra 
geral ordinaria. 

DEMOCRACIA FAMILIAR — Dia 27, 11J 
Club Germânia, 20* partida dançante. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA DA« Cl,AllSES 
I.AIIORIOSAS—Dia 28, assembléa geral ,-x-
traordiiiar{&. 

uma opera da lavra do principe 
do da Baviera, »endo que o libr 
escripto pela rainha Elisabeth, da Koii-
manin, conhecida 110 mundo littrrario sob 
o pscudonynio do Carmen Sylvia. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

SAXT'ANNA—Cathariua. E ' o seguin-

te, cm resumo, o entrecho da peça de 

Lavedan, hontem levada á scena pela 

companhia Portugneza : 

Cathariua, moça pobre, de origem 

obscura, c amada por Muriel, sen com-

panheiro dc infanda, que anccia despo-

sal-a. 

Por »cu lado, a moça ama o duque do 

La Rice. em cuja casa lecciona. 

Martel, depois de muitas instancias, 

onsegne arrancar de Cathariua a pro-

messa dc consentir em ser sua esposa 

O duque, perdidamente enamorado da 

moça, resolve solicitar a sua mão, não 

obstante a grande differença de origem 

de fortuna que os separa. 

Para a realisação desse fira solicita a 

intervenção da duqueza, sua mãe, que 

chega, porém, tarde, pois Cathariua j á se 

havia comprometi ido com Martel, em-

bora não correspondesse ao affccto que 

este lho dedicava, tendo accedido apenas 

á voz da razão. 

Martel, ao ter conhecimento do pedi-

do do duque, resolvo «acrificar-se pela 

felicidade do Cathariua, desistindo da 

realisação do seu ideal. 

A moça acceita o sacrifício do amigo 

de infanda e casa-se com o duque de 

La Rice. 

Vivem felizes durante seis mezes, fin-

dos os quaes vera a primeira nuvem 

toldar a lua de mel. 

O duque era amado «em o «aber por 

nma prim» Helena, que, cm um momento 

de abandono, lhe revela o segredo do seu 

coração. 

Nessa occasiio, quando a duque se 

19180 

18722 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
capital federal, extruhida hontem : 

2148 15:000$ 
17030 1:000« 
3Õ20 50(1$ 

PIÍEMI0S DE 200$ 
1018 12580 129a-> 18232 18525 

23DW0 21751 25140 25015 

PRÉMIOS DE 1505Í 

2428 2498 4472 4589 5870 10571 

19109 23672 27770 31700 39759 

rttEMIOS DE 100S 

5107 7227 10007 10783 12739 13421 

1UI)1I 10505 22400 24203 27350 27523 

30234 31193 34182 

APPIlOXDIAÇÕnS 

2147 a 2149—150.5 

17035 a 17037 — 50$ 

DEZENA» 

2111 a 2150—120JÇ 
17031 u 17010— 50j> 

CENTENAS 

2101 e 2200—20« 

17001 e 17700— 5H 

o» numero» terminados em 

E x p o c t t e n t e 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
SER DINTCIDA A ESTA C A P I T A L 
CAIXA F , AO R E S P E C T I V O A O M I N I S -

S R A N T O N I O DA ROCHA 
R I B L I R O , COM Q U E M O P U B L I C O 
SE N E V E N / Í E N T E N D E R S O B R E AN 
N Ú N C I O S A S S I G N A T U R A S 6 1 « ; 
NJS^ ÍPJL OS P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R F C I -
£ 2 . . E I $ . S A [ L ° P E L O , M E S M O . EM 
C O M P E T E N T E TALÃO D E V E N D C 

2,AM,?.C ' ! Í . S S . V A L E S P O S T A E S IN-
£ T , ' Í L , I . O . . N 0 M E 0 0 A D M I N I S T R A -
DOR DA F O L H A . 

AT-ÍBOB e a p s o i a e o 

CLINICA DENTARIA, — O cirurgião 
dentista A . Castello faz qualquer traba-
lho dos mais aperfeiçoados o moderno» 
da sua profissão, por preços multlssiin» 
rnzõavci». Aecei/a pagamento em pres-
tações, previamente conlraetadnt.—Cia-
bineto o residencía, rua Dl-relta, 11.20 II. 

DR. GAMA CERQUEIRA—MEDico-
Clinica inedíca em g-ral o especialidade 
do crianças. Residência, rua General Oso-
rio, 123. Consultoria, rua Direita, 10, so-
brado, dc 1 i s 3 horas. 

A D VOO ADOS--Drs. -José Augusto Ce-
sar e Arduino Bolívar. Escrlptorio : . s t 
do S. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE C R I A N Ç A S . - D r . 
Monteiro Viann«, com pratica dos prln-
cipaes bospitaes da França. Itália, Áus-
tria, Allemanlia e Inglaterra. Consull.i-
rio : rua dc S. Bento, 57, telephone, 098. 
I)e 12 ás 3 tarde. Residencía : rua Maria 
Thereza, 24, telephone, 60. 

Todo» 
têm (ly. 

Todo» 
t.-m 2.«3. 

Telegramma recebido pelo agente ge 
ral, sr. Ju l io Antunes de Abreu. 

os números terminados 

48 

cm 8 

15133 

4885 

Resumo do» prémios da loteria de São 
Paulo extrahida hontem: 

3332 40:000$ 
7880 4:000$ 

V 19034 S.-000, 
4030 1:00018 
2500 500$ 

PREMIO» DE 200!5 

7200 13010 13213 11701 

TRESUOS DE 100$ 

407 2103 '-»Ml »740 292G 30 

8781 7132 10001 10988 1 l?->'j j j a g i 

13300 13800 15035 15571" 15838 

18002 1 9971. 

PREMIO« DE 00Ç 
405 1439 MOO 15.-2 2058 2070 2208->839 

3843 4277 4703 4879 5108 «70.5 
6791 7709 8514 94«) 10279 Y o ^ T U m 
12097 12373 12385 13106 1 3 m I M S ? 
306« 14202 14587 14081 ^ 

15907 17401 17373 19170 19247 197BÍL 
AFPBOXIHAÇÒU 

3331 e 3333—2003 
7879 e 7891—150,*» 

19035 e I9S37—805 

t4m°8$ " U ' n " 0 * '«"»inados em 2 

SR . BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio, rua 15 do Novembro, 22— 
Consulta», das 12 á» 2 da tarde. Residên-
cia, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO-Dr . Pedro dc Toledo-
Aceeila causas em 1* e 2* instancias » 
no interior do Estado. Escriptorlo, rua 
de S. Bento,12, sobrado. Residencía, ru» 
Galvão Bneno, 83. 

DR . MATHIAS VALLADAO—Clinic« 
medica, com especialidade—moléstia» ner-
vosas. syphilitica», do coração e pulmão. 
Residência, rua da Consolação. 11. 2, te-
lephone, 652. Consultas, iua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

DR . JOSE ' TORRES DE OL IVEIRA— 
ADVOGADO — fiieunibe-Ao de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gundo instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to, n. 12. Rcs id—rua deS. João.n. 133 

.DR. VIRIATO BRANDAO.-Cl in ica nie-
dico-cirurgica c especialmente moléstia» 
dos orgams genilo-arinarios, pelle e «7-
phili/i. Consulta» da 1 ás 3, roa Quinze 
de Novembro, 31. Residencía, largo da 
Liberdade. 6C. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Cl i n i . » 
medica (moléstia» interna*'—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Residencía 
rua S. João, 11. 59. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Ex«-
enta todo o qualquer trabalho concernen-
te á «na profissão Preços módico», ltu» 
Direita, n. 26. «obrado. 

ALFREDO C . PEKEIRA—Rua de San. 
ta Thereza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPUS -
Deodoro, n. 8-A. 

• Rua Marecha 

SEVERIANO L E A L - R n a Marechrl 
Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escrlptorio • 
«genciq, rua de 8. Bento, 7. 

QUIRLVO DO CANTO — Escriptorlo • 
«g-ncl». rua de S. Bento, 35. 

J F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escript»-
rio i roa de 8a n ta Theres«. «-A. 

PEDRO DA ROCHA - E»eriftorI« « 
agencia, rua Santa Theríza, 8. 

P A S T S j 

g. Paulo, I I di 

BOLSA II 

HI.11JI 1 
»ÜNDO« r i ' H I l 

Apólice« do M i a 
(ler«es de 5 • 
Mcm «mprestliuo* 
Lelr«« d« O. Muni 

empréstimo.. 
o » • , 

8> • 
4.® 
C." 

Leira» da C. de 
Letra« da C. Mn 
de H, Carlos I " c 2 

Idem da 3" serie 
I„ítras da C.do Cur 
Idem, do valor de ( 
Letras da C. do Ca 
Letras da Camara 

Kita do Passu < 
J,riras da Centura 

sa Branca 

ACÇÕES 

Commercio e Indus 
Lavradores 
Coiutructor n Agr 
Credito Heal cart. 1 
Idem carl, comutei 
Idem com 20 "It-
Mercantil de Santo 
Ribeirão P re to . . . 

Bantos 
B. Paulo 
União de S. Curlo» 

. . . • c j 
Norte de S. Pauli. 
União do S. Paulo. 
Buuco da Republic: 
Industrial Amparou 
Connn Italinnocomi 
Piracicaba 50 . . . 

ACÇÕES DE 

Il.vgicnopolis 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. dc F. do Araraqti 
Argos Paulista 
Industrial de S. Pai 
Ilragantina 
Italo Paulista 
Mac Ilardy 
Melhoramentos de Bi 

(com 505 rcalisade 
Gnz de S. Pau l o . . . 

Lnpton 
Mechanicn 
Sorocabana o Ytuan 
Mogyana int. á vist 
Idem, (a 30 d ias) . . . 
Idem, coin 40 % 
Idem, c 140 °,'o (a 30 c 

Paulista, int 
Idem, (a 30 d ias) . . , 
Idem, c|30°/o(adinlii 
Idem, cj 30 "/»(a 30 d 

Progredior. 
Stupakoff 
Telephonica 
União Sporliva 
Italibcnse 

LETRAS H Y P 

P. Credito Real de C 
Idem do 0 % a 30 di 
Idem 8 °/o 
Idem de 8 % a 30 di 
Banco União de S. Pai 
Idem,idem, da 4* e G* si 

VENDAS K R A U S 
2i s) letras do B. C. I 
33 idem idem 6 °|0 

50 idem idem 8 "[„ ; 
10 idem idem idem ; 

150 letras da Camara 
355 letras do it. U. d 
150 acções du C. Mog; 
50 idem idem n 235! 
15 idem idem a 2351 

100 idem idem a 234.» 
•10 Idem Idem a 231! 
10 idem idem a 235' 
3 Idem idem a 235; 

JOO acções da Comp. 
24 idem idem a 212; 
•-'0 idem idem «2111; 

r î icço DO cAVÍ 

A Associação Comi 

i 'ijuintes telegrammas 

S ANTI 

Procura na base do 

SANI 

Mercado, calmo.—11 

CAFÉ EM T 

foram hontem bald 
a Santos a.» seguintes 

Do Jundiahv 

3 «Jaiapo Limpo . . 
. S. Paulo 

Do Pary 
» Iiraz 

AtFANDEOA I 

Eis as taxas quo vi 

E.ira vales, ouro, da . 
ondon Bank. 

Rlver Plate Bank. . 
iiritisli Bank . . 
Panco Commercio e I, 
ltraHÜiauiscbc Bank fü 

chland . . . . 

MERCADO DE 

Eis os preços que 1 
nu dia 1l : 

As.sncar de 1", refinai! 

3~«.' •* 
• Crystai do Pira 
• Redondo 

Mascavo 

PRAÇA DC Cl 

Está como inspector 
o »r. Jorge Fuchs. 

Trem nocturno—Po 
4 e l|2. Duplo, até as 

ULTIMAS COTAÇÕES í 

NO D IA 

Fundos públicos: 

ti era es de 5 °'o 
Einp." dc 1895 

de 1895 (nom.) 
dc 1897 
de 181)7 (r.om.) 

• Municipal 
• • (nom. 

Iuscripç0csdo3% . . . . 
» de2%(noii|. 

Estado de Mina.» (notn. 
Estado do Klo (uoin). 
Empréstimo dc 1808. 
Municipal de Petropolis 
Apólice Est. Esp. Sauti 

NOTICIAS CO> 
Dicidei 

•Tlio British Bank 
Limited» vai pagar, dc 
te em d cante, um dlv 
llngs por acção (ou 0 

• amente ao semestre 
iho passado. 

NOTAS COJI 

Soffrem o dfsconto 
desie mez, as cédulas 
ral de 500115 da 5* osl 
da C estampa, e 20$ 
outubro a dezembro s 
de 6 «ia. 

NOTAS EU RE< 

Foi prorogado « M S 
rorrente anno o praz 
mento, não sú das nol 
•ore«, como das emiti 
do» valores de 5005 d 
100» c 50$, d» 7', e I 

HOTAS s n 

Não tèm mais valo 
de emissão do govern 
• 7 ' estampas. 

NOTICIAS M 

( Commereial Tetei 

Entraram hoje 0« v» 
«• Liverpool e eacabu 
d« Prata. 

MALAS PARA 

• V i a n a o ut .7. 

Dia 1 7 - ^ i m i , . 
• 24— Cordill/re 

JHa i j . 

PABA « V 

-C*riill4rt 
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o C O f M E B C I O D E S A Ò P l U L O - á e x t a 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

0 deve dar a preferencia Ú N I C A 

L D I R E I T A — 3 9 
1 nolo actual proprietário 

K-pK-r« no 
sr . Au lo 

Cllflll», II U 
Jrauli. iju 

Alvaro 

o il.» i>ii> 

Moria iln 

In iar l i i e 

D l lusa 

I.Iii«, d t 

o Ai i lanir 

egal Hoa 

L . r x x a n x j l c i 

L o t e r i a < ! a C a p i t a l F e í e r a l " ^ J 

Ogino d» 
i g i c a - l l 

ás 7 Im 

s da Ur-
e Un liou-

min ima , 

lllllllUIltc, 
mv», um 

» rAt't.o 
Content ' 
Dcxciia 
(írupn 

/,!•<•» M e l l o 

Centena 

ra lioje : 
uiriao; o 

official 
ra üi niu. 
batalliEu, 
('tarin; « 
alaelo * 

; o 3» 

pitai; c 

E s c u t o 

O credito c <i conceito Rilo a cansa da 
muita procura dos preparados de Luiz 
( ar.os, na i/roi/nria Jl/niirirr <r ('., « 
ma Direita 10. que acaba do receber 
sortimento «Jau Pifulis sudoríficas, Anti-
ructimalico rauliitano, l.icor antipsorico, 
IVs ante-Iicmorrliõidarios, Oleo calmante, 
I ós depurativos c . u ros preparado« nuc 
também sâo encontrados na casa L-brc 
Irmáo» & Mello. 5—i 

0 " & Ö V Q fôSîHCD M 
E*te livrinho da SOUZA SOAl i l ^ . • «n 

17i> paginas <• que «« «uvia ORAIL I IA-
MICKTK a quem o pedir, trata por um 
system» novo, facílimo, eeoiiomico e cffi 
i'az as principies moléstia» que affligera 
a humanidade: 

Febre* diversa», moléstias nervosa», 
inoieslias Ha pelle, dos »rgair.s rtspirato-
, . , co eslomago, dos intestinos, d u 
ui mas, das mulheres, dores c'ivem», in-
flaniinar.òea c congestões, escrófulas c sy 
phi IS, liaqiieza e suns '""sequencias 

l'e iidos no s"u auetor A Kr. 
ZA COAREM—Pelota» (Rio (irande d« 
,-íiii i,i! lis drogarias de Raruel 4t C. ' 
Lebre, Irmão & Mello, nesta 'apitai 

hr.MK r.r.iiAi I. AtTi-At. u n i » " » " 1 _ T t 

JLIO ANTUNES DE ABREU 
connF . i o CAIXA 7 7 — s l'A' LO — 

a m a m m m 
ítestlnos 
õcs c 2 

abundan t e lei: c 

a, 78 — Boni Ke 
lOSpitll, 

laliiu 1 

Fome. saques .-ob:e r i 
H a s p a n h a . á â t . x a s iu..i<s 

reaso, 

s SYPHILIS 
HOI.K8T1AB DA PIÏI.I.E 

DO CODEO C'Ani:i.T.cno 
F. DOS rci.r.oR 

Medico especialista 
com longa pratica nos lios-
pitaes da huropa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
Fran';a, soclo benemerito fcoii 
A CltCZ lltfMA.VITAMA) dos 
hospitaes da líeal e Benemeri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficência do liio de Janei-
ro.— Cona.: de I 1|2 d.s 4, u 
rua 15 de Novembro. -_'8 Re-
sidência, rua dos Guavanar.es, 

O I c á S a o E r o 
RunntA 
ar e á 

1 ' g o C 5 C n v i d c r , n . 3 

I l i u POSTAf.. .107—» PAfl.O 

L ß ü S KABA31MSK I _ 

O café «em fumaça (') Perv, da 
(leiras .loilo Alfredo e S. .Joio. n -.o 
Torrsdor Lessa, hygienico, se u car 
sem fumaça, denominado Atjmnrt', 
fabrica é na ma do Ypiranga, SI c 
deposito d á rua do Rosario, A. 

AYIIII rori:fniidetnr .' ' !_>-

a ' v a r à f i r m a d o p e l o m e r i t i ? B i m o d r . j u i : 

1" vara c o m m e r c i a l , v e u ' l e r à . a r e q u i 

de Eduardo (la Silva Tavares 
umeo. 

líua 
30—« 

•m p a r t e d o p e n h o r q u e 

d e r a m a o r e q u e r e n t e : 
r o o l a r a ç ã j 

A,iríoti" vieira aieuues iieciani » esm 
praça e ás demais com que mantém re-
1 ações conimerciaes, <;un em successífo á 
firma de f.riuns ti Marlra, quo se acha-
va cm liquidação peio fallccimento do seu 
socio Manoel Carneiro Cardoso de Mello 
e. Leinos, constituiu ncsla data uma outra 
para n mesmo conimcrcio de confeltarin, 
padaria e molhados finos, no antigo esta-
uelecimento CONFKITAIUA ,!AV.A, H qual 
gyrará sob a razão de A. \'irirt: Mut-
iles . 

O mesmo declara também que tanto a 
firma anterior como a acttii'! nada devem 
a esta ou outra praça por transacções 
mercantis, 
ri. Paulo, 0 de setembro de 1902. 

A. YÍF.IÍÍA M;:snr< 
3 - 3 I!ua da Quitanda, 11. 12 

CUIIII !l iV m , , : „ r 

de Valle*, pílulas cie 'fcCrffl/ttl? 
nuncaforam prepnrarlnspelosr. 
\rallet, Kssas pílulas eão rj ;i a -
si sempre mal feilns, contém 
ferro mal combinado e não cu-
ram. Devem ser recusadas ca-
tegoricamente. K' aliíohita-
mente necessário, para obter 
a cura da anemia, q»« exijam 
na3 pharmacias as Voie J a -
docr-as Pílulas Vallct. K' um 
medicamento de finalidade ab-
solutamente superior, o que ee 
explica por que silo prepara-
das pelo proprio Yallet, o in-
ventor, o que foram as únicas 
approvadaíi pela Ac- demia de 
Medicina de l'aria. 

O uso das t í e r d a d e í ^ a a 
Pílulas de Vallet, na dose de 
1 ou 2 pilulas no começo de 
cada refeição, bastam, na ver-
dade, para restabelecer em 
pouco tempo as forças dos 
doentes mais exliaustos, o para 
curar seguramente e sem aba-
lo as moléstias de languidez e 
de anemia, mesmo aa mais an-
tigas e as mais rebeldes a qual-
quer outro remédio. Nau mu-
lheres, fazem parar as perdas 
brancas o restabelecem rapi-
damente a perfeita regulari-
dade das regras. 

A' venda cm todas as phar-
macias. 

P. S.—Para evitar toda con-
fusão, o envolucro do produ-
rto tem estas palavras: Vér i-
t a b l e s Pilules de Vallet e o 
endereço do laboratorio : Mai-
son L. Frère, 19, rue Jacob, 
Pa lia. 

As verdadeiras Pílula* de 
Vallet não brancas e, a anti.,na-
tura , de Vallet eslá impressa 
com tinta preta cm cada pí-
lula. 

DEVE 
'ITAL, 
IINIS-
OCH* 
31- ICO 

AN 

D e p o s i t o P u b l i c o 

P E L O L E à L S E J n O 

EVE-
RECI-

EM 
EN DC 
S IN-
TRA-

â l i r i i o B • 1 

í l o l a—As amostras estáo com o nnnunciante, á rua Santa 
There/a. 20-C, onde podem ser vistas 

í l i l i Â " S C H Õ l A l E r 

l a v o m w l ® p r i v i l e g i a d o 

2níalli7-3l ca d s & í r - i i ç í . o c o m p l e t a á o s f o rm isae i rc í 

p g l a p r c á n c ç ã - 3 eont ínna á s g a z e s 

a p ó s s u a a p p ü s a & ã o 

— — WL — 
O formicida S c í s s m a k e t 1 níío é sulfureto de cai bono< 

como são todas as marcas de formicidas até hoje conhecidas. 
!•" um novo invento de formula inteiramente diversa e de ef-
feito infallivel, como provam os atreatado?. já publicados, do 
agricultores competentissimos. 

A u m a l a t a < l e f o r m i c i d a " S c h o m a -

k e i ' " d e v e - s e a d i c i o n a r 13 l i t ros d e a g u a , 

p r o d u z i u d o a s s i m c e r c a cie 17 l i t ros d o 

p o d e r o s o f o r m i c i d a . 

( > F o r m i c i d a « S « í l i o m a k e r » <• o « m i c o » j ü p , a p ú í i k i i u 

. • » ] > ] > ! i c n < ' à o , t r a l > a l l i a l » » r s i , | i i ' o i l i ! / . i i i i ] ' . > < | » z c » ( o x i i O n 

( > m o x l r a o r t l i n n r i n a h i i n d a n i i i » , m u i t o |>cs:«<!<>~. «« f ( o 

r j r a n d c i l c n n i i l a d c , o m p r o i l n c ç i o e o n l i n i i n B { » r u i o s i r j n -

i i a | > o r i n a i u < l c < } ( > « l i a s , s e n t l o n a l i i r . i l p i - p o n l a i i c a n < l . t i » 
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O Formicida -Schomaker^ vera substituir os a n t i g o s folo3 
e as diversas machinas e prestar real serviço ,í lavoura, por 
destruir completamente os formigueiros, onde fôr apj licado dí 
aucórdo com o modo de usar que se recommenda. 

O F o r m i c i d a S c h o í n a k e n é l a m b e m m a -

g n i f i e o a d u b o p a r a f i a i e r r a s , J J O ! " c o n t e r 

] - . h Q 3 p h o i ' 3 S , s c s i d o O união í o y m i c j d a q u e 

p ô d e s e r m a n i p u S a d a c o m e s a a « u b e t a n c i a 

p o r a e r p r i v a a u a d o s e u p r i v i l e g i e . 

P a r a e v i t a r f a l s i f i c a ç õ e s , p r e v i n e - s e 

q u e a l a t a d e f o r m i c i d a " S c h o m a k e r " 

minutos depois de vasia começa a des-
prender f u m a ç a , que s ã o gazes de q u e 

a masma ficou i m p r e g n a d a . 

O F o r m i c i d a " S c h o m a k e r " e s t á á v e n -

d a e m t o d o s o s E s t a d o s d a R s p u b l i c a . 

* Igentes geraes neste Estado: 

A A o o u m u l a d o r a 

2". TOUXCIO MKXSAI. 
5009000 

Iíecebi do sr. Antonio Ribeiro Júnior, 

agente geral da A Accnmnlarlvni, nesta 

cidade, a quantia de ÍILINIIENTOS Mir. 

itKis, valor da apólice n. 715, que pos-

suía, da mesma Companhia, premiada 

110 2 f t. sorteio mensal liontcm rcalisádo, 

na sede social, em S. Paulo, á rua do 

Palacio ii°. 3-A. Para os fina de direi-

to, passo o presente recibo jdando plena 

qu i tado daquella apólice d'.l Acennm-

latfora. 

Campinas, I I do»etcm'ro de 1002, 

FBAXCISCO AI.E.XAMMÍINO DOS SANTOS. 

—Continua aberta na sede social e nas 

agencias da coiupnubia, nesto Estado, a 

inscripeão desses tilulos para o .1*. sor-

teio a reaiior-so em 10 de outubro pre-

ji ino. 3—1 

Ti fulos siip|>leiii«*ii)arcs 
Resultado do sorteio de liontem : 

Sério premiada, I ) . 

Baleio, 2iy7iiO. 

Creditados ás apólices, (20 réis. 

3 » ü , H u a d o P a ! a e i s , 3 - i 
S. PALI.O "II 

Ha maia de 50 annos que tem agencias 110 Brasil, 
fornecendo sempre saques a taxas aa mais baratas 
do dia para todas aa cidades e villas de P o r i a -
« ja ! , I s b a s < H e s p a n h a . Val^s para toda-j as 
communas da SiaSia» 

Aqem-s 2>"ra o Estado d* S. Pmrlo : 

C 3 - E 5 j 2 T C 1 E 1 . , I ^ O r - S Í T U L i S l . a r E a j <&a O . 

I í O J A D O J A P Ã O 

-SL2, STiaca, c i . o S . i ^ o i r i C o — S . P n u l o 

P h a r m a e e s ^ e o 

Na villa drt Annapolis—scc^-ão Kio Tla-
ro--precisa-se de urn pharniarcu'.ico di-
plomado para assumir JI gorom ia e rr-
feponaabiiidado dcSiimU|bi'm montada piiar-
inacia ; cxi!?e-ae pessoa idouca. i az-íic 
todo c qualquer arranjo. • 5—3 

SAHATOfSlO 

Fanceiortn nos prédios de um» 
aprasivel e saudável chaeara, si-
(uada no alto de uma pequena 
collina e reúne todas as condi-
ções do hygiene, conforto e sa 
lubrldade" indispensáveis a esta-
belecimento» desta ordem. 

Dispde do optiinos aposentos 
par» o tratamento do doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-8« operaoíe» de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
lação da »eegão cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer os precei-
to» d» mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Hanatorio 
uma secoío especial para alie-
nados, Isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída de modo » offerr-
cer as necessarias condlçAe» de 
hygiene, conforto e segurança. 
" Este Sanatorio dispõe também 

de ama bem montada pliarma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
L a r r j o d o l » n v s n m ! « ' « 

I m p o í t a a t s p r a i a í s t e m s i d o v c n d i c l o i a a u a s r a s vo zes p o r e e U a g j a s i a 

S a n a t o r i o H y d r o t h o r a p i o o 

DinECTOR, OTTO KOCH 

.Medico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 

I t t i a . I o n « I t o i i i í a f i d 

I I 5 - A o 3 5 - U 

Trata-se toda e qualquer moléstia, com 
especialidade as da urethr» o do útero. 

Kephgr—leite digestivo e fortificante 
para o estomago, intestinos e anemia, 
vende-se neste Sanatório. (ra) 

H Q U O E V f i « T Ä J O S O P L Ä K O 

E x i r a e ç ã a — S a b b a t f ó , 4 t f e e a f u S i r o p r & r J s n o — E x t r a ç ã o 

M O L É S T I A S D A P E L L E 

SypUllls 
Orgams genitaes e urinários 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata » syphilis e a fraqueza ge-

nital por processos eflpeciae». 

ComuUorio I Residrncia 

RCA DIREITA, 55 |RITA S. JOAQTTIM, 20 
Telephme, n. 540 (ra) 

Entrada pels ru» de S. Joio. 40 

I 3 X T T E G R A E S 
Os p ed i d o s do i n l e r i o r d evem s e r d i r i g i dos a o agen te g e r a l e a c l u a l 

r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a de Lo te r i a s Nac i onaes do B r a s i l 

/ ( I I I D T T A Q d e HAVANA — lacro 10 
M I A U l I V » ' t . . Sortimento colos»«!. 
Raa Dlreit», n 59—CASA NI..VES. 30-7 

A E q u i t a t i v a 

S BO CS OS SOBRJb A VU)A 
«totmo* c o i m k roao 

Apólice» resgatareis era dinheiro, por 

•orteios Informações e prospectos, na 

ioccursal em S. P»uIo : 

R u a J H Í U o n i f a c l o , 2 2 - A 

G U E R R A & C . 

Rua José Bonifacio(41 

N ã o é r e c l a m a 

A» apólice» d» -A Atcumalaiora• d io 
um» renda menu! minim» de 100 1150';« 
«obre a» respectivas prestações. S lo emit-
tfd»a mediante o pagamento de uma jóia 
de 8 » 59 eada uma e de uma presta-
ção mensal do 1$5Q0. Inacripçôe» e pros-
pectos na »éde da eMpanlaa. á rua da 
Palacio, S-A. (aa) 

R U A 1 5 D E N O V E N S R O , 2 T - A 

C a i x a d o c o r r e i o . 6 1 7 — S . F a u l « 



I - S ó a n g n a 

^ n i i n i A m s G o r a 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n J g Perfumada e Inodora .^Tfr*-,." 
J J J F Prejarxla com «ytteraa especial conservm o desenvolva m T M 

K 4 0 CABELLO G A BARBA 

, j \ Jfantcndo a eabeça f r m a e limpa JçfíTtttMf 

CnUbdo com u ImltaçOes o contrafacções — Exigir iem j Ê K w U Ê L - T à 

' ^ B l ^ ^ ^ J 0 r 0 ' u ' ° 0 n o u l e doa produutores p ^ m Q e ^ ^ p ^ / S à « 

M I G O N E & C . j H g 

12, HuaTorino—MILMO—Rua Torino, 12 J Z , n í . . 

t r r ^ ç í o para todo o mm 
P«P0E l c a E a ^ M O R E L L I - L a r g o de S. Bento, 3 

EH:PCr . lO U N I V E R C A L 

O PAQUETE AI.LEMÍO 

DEPOSITO E FARRIfA 

3EÜ3C' 

TODA A CO 
S E R DIRIGI 
CAIXA P, AO 
TRAPOR, S i 
R IBE IRO , Cl 
S E D E V E R / 
N Ú N C I O S A! 

TODOS OS 
R * 0 S E R FE 
BO PASSAD1 

C O M P E T E N 1 
T A M B É M O! 
C L U I R O NC 
D O R DA POL 

Importadora de perfumarias 

B u a do São Bento, 3 i 

S . P A U L S 

GO M M ISSA RÍO DE \FÊ ~ CAPSULA3 " 
Quinina de Pelletie CI . INICA Dl 

dentista A C> 
llio dos mais r 
do hua profim» 

rnzflavcis. A ce 
tarira, prrrini, 
blnete c. résider 

I > e j p o s i < ® 

! g a s n s s c o M í a s d e v e n d a , ' f e t a 

n u . GAMA 
ClinlcA medica 
de erianoas. Iti 
rio, 1L»3. Connu 
brado, do 1 4s 

No curto período de 4 annos o Perfumaria Quarré--hoje propriedade do Oom-

Îanhia Manufactora do Fumos que lhe tem dado o mais extrnordninrio o acurado 
esenvolvimento—-consiguiu a acceitaçào geral do publico pelu reconhecida sufprio-

ridade de sens productos : «eus extractos finíssimos suas águas c preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas o 
pelos preços ao Rlcance de touas us bolsa.v, 

J í c n t r e e s s e s p v o d u c i o s l u c i u - i o n a v c i n o e 

Agua de Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias c re-
frigerantes. 

Agua Florida especial fabricação da casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande ambrée e Agua Iteal do Portugal1 artigo« 

exclusivamente preparados com substancias vcg'taes; escolhidas dentro as plantas 
balsâmicas as mais salutares. 

Vinagro de toilette extra o Vinagro do Baily excellentes para perfumar o 
6 anho. 

Agua de Quina o loções de violeta foin héliotrope peau deoupú etc. 'Espagne 
Dentifrício Quarrú o melhor que so pode usar para asseia ua uocca e comior-

vaçilo dos dentes. — 

Brilliunlinas de um e de dons corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho o vi-

,̂'or ao cabello e ú barba. 

Agun*do colonio antiscptica o único desinfectante poderoso e de um aroma 
egradavel que se pôde usar nos aposentos e roupas dos enfermos. 

Vasiliiia perfumuda o giyccrina hydratada e perfumada (héliotrope jasmim, rosa, 
o violeta) magnificas preparações porá avclludar a pelle. 

Extractos para lenço* preparados com esscncius extrahidas das melhores flôres: 
perfumes permanentes deliciosos c variados. 

Pó de arroz finíssimo hranroj creme e rosa, acondicionado cm caixinhas de luxo 
e em pacotinho*: periumes variadíssimos. 

Po dentifrício reconimcndado pela escrupulosa escolha das substancias que o 
compõem e que dilo alvura aos dentes seul atacar-lhes o esmalte. 

Pasta dcntifricia a melhor das combiuuçòos dest 0 geuero esplendidamente per-
fumndu. 

Sabonete Qua r r í e medicinaes em barras c fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsâmico, recoupuendado por summidades medicas e 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor específico pura couservaçiW e bel-
leza dos dentes e para o asseio da bocca. 

Capillario Quarré restaurador infaüivcl dos cabcllos promovendo o seu cresci-
mento c dando-lhes brilho e vigor especial. E' o luaior iuilnigo da caspa c da cal-
vície precoce. 

-, E M S A O P A X J I i O 

A D V O O A D O S 

s»r e Arduino 1 
de S Bento, n 

O p a q n c t o 

ESPECIAL IS ' 
Monteiro Vlannt 
• ipaes hospltacs 
(ria, Ajlemanha 
rio : rua do R. 
l)e 12 às 3 tard 
Tiiercza, 24, fe 

5 l t . BF.TTEK 
Consujtorio. rua 
Coaf:ijtPj, das 1: 
rio, rua da Mber 

A D V O O A D O -
Acceita causas f 
no interior do li 
de H Bento. 12, 
Galvão Bueno, 31 

Soffre do esloma»o 
f i e m nSo conhece o 

O p a q u e t o 

hpnrníiyo de ïïemeck 
DE 

Plantas da flora b brasileira 
I Cura completamente as 

Mecras ciirnnicas 
I t a r f l i r c » 

[ 1 ' o z i M n a s 

! Feridas 

"Itetmialisnio 
Ootto 

O s c «> f l i i r r ( hn i nen í o s <Io 
i i ; i n ( ! o c d o lKiço 

e a s a n g i n a s , d o | » e i ( o . 

Todasas affecções da vista ou-
se manifestam em pessoas o V 

sno radicalmente curadas com este 

poderoso remédio vegetal. 

üErosiTo 

i«ua dos Ourives., 7,'t 

D U . M A T H I A 
nsedica, com e.ip 
vosns. syphilitica 
Residencia, rua t 
lephone, 0.VJ. Co 
1. da 1 hora I s CcntiçSo das ctianças As criam - s , „ 

Mo^ha melh-r r e n i c d T d o ^ u V o 

».ais colheres poi- DIA p i TVTIV 'uv11 

m ou Ü J X I B ' P I 

I n j e c ç ã o C i n t r a , 

cm todas as ^ . 

D H . JOSE' -TF 
i uvooAt io — Inc 
capital e no Inte' 
gundn instancia, 
lo n . 1 2 . Hesid.-

DU. V IR IATO I 
dico-cirúrgica c 
dt;t ergam» f/etii 
phili*. Consultas 
de Novembro, 34 
I.iberdadp. BO. Tc 

LARGO LO EOSAHIO, N. 1 (Sobrado) 
) p a r a e i i c o m m c i i d a s , c o m o o < | e n ( o 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
B u a d o n p H a r l o , 1 8 

m ^ * ^ " ' " — * • — . 

DR. X A V I E R ) 
medica Imolestios 
reito. 37, leleplio: 
rua S . João, n . I 

J . B ITTENCOl 
euta to'îo c nua! t 
te li BU I j i ro j lss l 

A I . FREDO C . i 
•a Thereza, n . 20 

MORE IRA CAÍ 
Deodoro, n. 8-A. 

roso alo hoje conhecido, 
hospitaes c casas do car 
•adores—o verdadeiro c 

alé hojo fiilharc KF.VER1AN0 I. 
Deodoro. 1« e 16 / 

ROBERTO TAV 
•gencia, rua de S. 

U t ' I I ' I X O DO C 
agencia, rua de S. 

J . F . FURTAI 
leiloeiro matriculad 
rio Â ruu de Hanta 

(PuqtioJiots l 'a l to Franc A V E - . D A 

p i i a rmac i a s e d r oga r i a s 

do B r a s i l / , 
O ESPLENDIDO PAcJÜETE 

P E D R O DA RC 
agencia, rua Santa 

O P A Q U E T E 

B r a s i l a n d fàver P l a t e S t e a m e r s 

X^iarAiia L a m p o r t & H o ] 

SERVIÇO DE PASSAOEinO» M B A » S W - Ï O B K 

BYRON, de Santos . . . 
do liio - ' 

H E V E U I S, do Rio . 
n.\.NV,-OX, de Santos . . ' * 

do R 'o . \ 

Ï H E A T R O S A K T ^ A N N Â 

C o m p a s i i i i a D r m n ã t í ê ã F o r í s i g i s e z a 

Direcção artística de TAVEIRA 

29 do setembro 
2 de outubro 

O H C j E R T O 

-rapresn : C 1 de novembro 

O P A Q U E T E 

VAI'OITES A SAIIin 

Amueion , 
Jltlgiciio . 
•San Nicolas 
Pernambuco 

1 ° de o u t u b r o 

O PAQTTPTE 

t u c u i v i a i v 
Capt. 8 C H W E E E 

•«l»tiloe o C a u t l o o < cmn radkilmmu 
TOOU» DIU M ma i i qua l r aa NOM • 

" U f M , u T o r e a d u r a a , Con t a i -8 «a . 
T o m o r « e l a a b a ç S a a d a a p e r n a » . 
E a p a r a » I o , B o h r a - C a n n a a , « , * . 

JDaroano n> P A K i y i 

1 6 6 , r u i S a i n t - H o o o r í , 1 6 6 
• «m tntts u manue/M. 


